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Recolhas de Sangue 
e de registo de 
medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

> 02 de dezembro — Vila Chã, Centro Paroquial, das 
9h00 às 12h30 horas 

> 13 de dezembro — Gemeses, Centro Paroquial, das 
16h00 às 19h30 horas 

Caminhada Solidária de Natal 
No próximo dia 9 de dezembro, pelas 14h3o, vai realizar-se 

uma caminhada solidária de Natal que reverte na sua totalidade 
para o projeto " Resistentes" da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro, de apoio às crianças e jovens do serviço de Pediatria do 
IPO do Porto. A organização está a cabo da Associação RM, 
de Rio de Moinhos, Marinhas, e tem o apoio da Liga Portuguesa 
contra o Cancro. 
A inscrição tem o custo de 5,00 (oferta de t-shirt + água e 

fruta) e pode ser feita na sede da Associação RM, no Largo de 
Nossa Senhora das Neves, em Rio de Moinhos, ou através da 
página facebook.com/associacaorm. 

Participe e contribua para um melhor Natal destas crianças e 
jovens. Contra o cancro infantil, todos contam. 

*** 

Aniversário da Delegação de 
Marinhas da CVP 

O dia 8 de dezembro é a data em que, tradicionalmente, têm 
lugar as comemorações do aniversário da fundação da Equipa 

de Emergência da CVP, em Marinhas, (ex-Unidade de Socorro). 
Neste ano de 2018, comemora-se o 28.° aniversário, sendo que, 
para o celebrar, foi elaborado pela organização um vasto e rico 

programa, nele constando diversas atividades e cerimónias, 
destacando-se, designadamente, as que estão previstas no pro-
grama oficial, que nos foi remetido e que passamos a divulgar: 

9:00h — Hastear de Bandeiras 
14:30h — Receção aos Convidados 

15:00h — Cerimónia de Juramento de compromisso e bênção 
de nova Ambulância 

16:00h — Romagem ao Cemitério - Homenagem aos Mem-
bros Falecidos 

16:30h — Assinatura de Protocolo 
17:00h — Atividade EST-DAE 
17:30h — Lanche Convívio 
18:00h — Eucaristia de Ação de Graças, em memória dos 

membros falecidos. 

*** 

Lançamento da obra "Henrique 
Medina, Talento, Arte, Beleza" 

Decorre hoje, dia 30 de novembro, às 21:30h, no Museu Pio 
Xlre Museu Medina, sitos no Largo de Santiago, n° 47, em Bra-

ga, o lançamento de uma obra intitulada: Henrique Medina, Ta-
lento, Arte, Beleza. 
A Obra faz uma viagem por toda a vida de Henrique Medina, 

reporta muitos estudos e comentários feitos sobre ele e repro-
duz todo o espólio que existe dentro do Museu. Esta obra pre-
tende ser uma justa e merecida homenagem ao Maior Retratista 
Português do Séc. XX. 

HENRIQUE MED1NA 
TALNITO, 
ARTE, 43ELEZA 

CD 
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A Irmã Paulina 
Prosseguindo na senda dos religiosos naturais de Espo-

sende, que se destacaram na religião católica e mais uma vez 
baseado na história religiosa da Paróquia de Santa Maria dos 
Anjos (Padroeira da cidade de Esposende), II volume, editado 
pelo Monsenhor Manuel Baptista de Sousa, vou lembrar uma 
religiosa que muitos desconhecem, incluindo eu próprio, pois 
também não tinha conhecimento e que passo a transcrever. 

"Irmã Maria Paulina Pinto, religiosa de S. José de Cluny, filha 
de Alberto da Silva Pinto e de Rosa de Barros Lima, nasceu 
nesta vila, aos 2-11-1909. Batizada aos nove dias do mesmo 
mês e ano recebeu o nome de Luisa. Vejamos como ela des-
creve a dua autobiografia. Ao ver passar pela minha terra umas 

religiosas da Consegração de S. José de Coluny, da família 
"Eiras" de Curvos, despertou em mim a vocação à vila religio-
sa consagrada. Depois foi o Sr. Arcipreste, Padre Pedrosa, e 
sua irmã, a D. Amelinha, que me auxiliaram na sua realização. 
Entrei aos vinte e um anos para o noviciado, situado em No-
gueiró, freguesia dos arredores de Braga. Os meus pais não 
se opuseram e foi com todo o ardor de alma que me preparei 

para a profissão, que teve lugar a 8 de setembro de 1935. Fes-
tejarei as minhas bodas de ouro no próximo dia 8-9-1985. Logo 
que professei, um vasto campo de Apostolado se abriria na 
minha frente, a grande Angola, com os seus povos famintos da 
palavra de Deus. Parti, tendo desembarcado em Luanda. Por 
obediência tive de ir para Lândana, a mais antiga das Missões. 
Passei depois por diversos postos de missão, conforme as ne-
cessidades o exigiam. A última missão foi em Sá da Bandeira. 
A todas dediquei o melhor de mim mesma e estou grata por o 
Senhor me ter escolhido para colaborar na extensão do seu 
reino. Bem desejaria terminar aí os meus dias, mas os aconte-
cimentos forçaram-me a vir para Portugal, após a independên-
cia. Fui sempre muito feliz na minha doação e só desejo e peço 
ao Senhor da messe que desperte muitas almas generosas, 
que se ofereçam para trabalhar inteiramentee na extensão do 
seu reino: a messe é grande e os operários são poucos. No-
gueiró, 20 de julho de 1985. Irmã Paulina" 

"A irmã Paulina é a única religiosa consagrada que esta vila 
possuiu. É descendente de uma familia humilde de pescado-
res, com muito boa fromação moral e religiosa. Fiel a essa tra-
dição, a irmã Paulina foi sempre humilde, simples e obediente, 

dedicada e perseverante. Gastou toda a sua vida trabalhando 
durante quarenta anos em Angola, percorrendo as cidades de 
Luanda, Nova Lisboa, Silva Porto e Sá da Bandeira. Após o 
regresso a Portugal, trabalhou durante alguns anos no Lar dos 
velhinhos, em Galveias, Ponte de Sôr, Alentejo, fixando atual-
mente residência na Casa do Origem, em Nogueiró. Aí cele-
brou as suas bodas de ouro de religiosa e oxalá continue a 
viver por muitos anos, assim escreveu Monsenhor Baptista de 
Sousa, em 1993. Já lá vão 25 anos. Não temos conhecimen-
to nem data do seu falecimento. Se fosse viva teria hoje 109 
anos. Por curiosidade indaguei de que familia descendia a Irmã 
Paulina e fiquei a saber que era irmã de uma Senhora que eu 
conheci, moradora na rua Conde de Castro, a quem o povoo 
apelidou de Micas catana. 

Apointa aí, que eu aponto o dedo... 
Aquelas tristes árvores do largo Comandnate Oliveira Mar-

tins, coitadinhas, nem crescem nem (penecem), todas inclina-
das como a inteligência de quem as mantém assim. As caldei-
ras destas pobres são depósito de lixo e servem de cinzeiro 
para os "comboios" a carvão atirarem para lá as (baronas). 
Uma cidade limpa não pode dar-se ao luxo de ter caldeiras de 
árvores com lixo. 
O largo Rodrigues Sampaio, a sala de visitas de Esposende, 

continua às escuras (já lá vai a caminho de um ano). Temos 
cegos no comando do "barco" ou estão a fazer de Esposende 
uma aldeia de terceiro mundo?! 
A catraia do largo Fonseca Lima (dos Peixinhos) continua a 

navegar em águas chocas (nojo), o "casco" já tem vários re-
puxos que não funcionam, as luzes também não ativam e a 
vela também não funciona (com certeza por falta de vento). A 
manutenção desta cidade está de baixa e não pode vergar a 
mola. Eu sei o que alguns precisavam, mas não digo. Como há 
coisas que parecem anedota, vai mesmo uma anedota para 
descontrair. 
Diga-me uma coisa: 
- Qual é o motivo por que quer divorciar-se do seu marido? 
- O meu marido trata-me como se eu fosse um cão. 
- Maltrata-a, bate-lhe? 
- Não, quer que eu lhe seja fiel... 
Não acreditam? Neeo 

Concerto Musical 
organizado pela Escola de Música de Esposende 

Hoje, dia 30 de novembro, pelas 21.30h, terá lugar, no Auditório do Museu Marítimo de Esposende, a 13a edição do In-
tercâmbio de Guitarras da Escola de Música de Esposende, Conservatório Bomfim de Braga e o Conservatório de Música 
de Vila do Conde. São 13 edições que unem estas escolas do Ensino Artístico Especializado, na divulgação dos seus mais 
talentosos alunos deste instrumento. Um concerto a não perder! 

22.° aniversário das 
Piscinas Foz do Cávado 
No próximo dia 15 de dezembro, as Piscinas Foz do Cá-

vado, localizadas na Zona Ribeirinha de Esposende, ad-
ministradas pela empresa municipal Esposende 2000, fes-
tejarão o seu 22.° aniversário. Com efeito, este complexo, 
ex-libris de Esposende, foi inaugurado em 15 de dezembro 
de 1996, pelo Secretário de Estado da Administração Lo-
cal e Ordenamento do Território, Dr. José Augusto Carva-
lho, sendo Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
Alberto Queiroga Figueiredo. 

Francisco Marques apresentou livro em Esposende 
O Fórum Municipal Rodrigues Sampaio acolheu, no passado 

dia 25 de novembro, a sessão de apresentação do livro "Alguns 
Livros da Minha Biblioteca e Outras Histórias III", de Francisco 
Marques. A apresentação da obra esteve a cargo de Manuel 
Novaes Cabral, Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e 
do Porto. 
Recorde-se que o lançamento da obra deste ilustre esposen-

dense havia sido feito no pretérito dia 6 do corrente mês, no 
Instituto dos Vinhos do Douro e Porto, I.P., então apresentada 
pelo Prof. Doutor Fernando Almeida. Como referimos na nossa 
edição de 26 de outubro passado, trata-se de um volume com 

320 páginas, ilustrado, cujo custo é de 30,00E, tendo sido edi-
tado pela MODODELER. 
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A magia do Natal 2018 em Esposende 
Muita animação entre 28 de novembro a 6 de janeiro 

Mais uma época natalícia em Esposende e muita animação e música já alegram a cidade, 

num programa recheado de surpresas que tem atenções especiais direcionadas para os mais 
pequenos. A organização volta a reunir o Município de Esposende e a Associação Comercial 

e Industrial do Concelho de Esposende (ACICE), além de diversas entidades e instituições 

locais que, através de um programa direcionado para todas as idades, dinamiza o comércio 
local. Apesar de a chegada do Pai Natal a Esposende estar agendada para a tarde do dia 16 
de dezembro, o encanto das ruas de Esposende já tem outro brilho, pois na passada quarta 

feira, dia 28 de novembro, ocorreu a ligação da iluminação de Natal, com o "Concerto Mais 
Pequeno de Natal", pelas 19 horas, tendo o Coro de Pequenos Cantores de Esposende a 
entoar na Praça do Município. 

A Duendelândia será o ponto central de toda a animação de Esposende. Este espaço, 
propositadamente construído para os mais novos, estará aberto de 15 a 24 de dezembro 
(das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h30), na Zona Ribeirinha de Esposende, concentran-
do atividades e animação. Aqui, os mais pequenos podem encontrar uma Floresta Duende, 
Duende Bumper, Globo Duende, Trenó VR Realidade, a Casa do Pai Natal e insufláveis. 
Durante esse mesmo período de tempo, estará patente o Trenó Duende, o "spot" fotográfico 
deste Natal, convidando a selfies e fotografias com a família. De resto, será na Duendelândia 
que estará patente, entre 15 de dezembro de 2018 e 2 de janeiro de 2019, a exposição "O 
Meu Natal é Ecológico". 
Tradicionalmente, o Natal é uma das épocas com mais animação em Esposende. Às feiras 

e mercados de cariz regular, juntam-se eventos especialmente preparados para o Natal. No 
dia 2 realiza-se uma feira de velharias e, no dia 9 de dezembro, ocorre uma feira de artesa-
nato, entre as 10h00 e as 19h00, no Largo Rodrigues Sampaio. Encarnando este espírito 

natalício, a Loja Social de Esposende promove, no dia 11 de dezembro, a iniciativa Olhares 
Solidários, assinalando o 7.° aniversário deste serviço, com portas abertas à comunidade. 
A música ocupa lugar de destaque na programação deste Natal. No dia 16 de dezembro, o 

projeto Music,órdia leva "Coura voce e coro vox luminis" à Igreja Matriz de Esposende, pelas 
17h00 e, no dia 21, o coro Ars Vocalis atua na Igreja da Misericórdia de Esposende, às 21h30. 
No dia 22 de dezembro, a Igreja Paroquial de S. Paio de Antas acolhe o concerto "Murmúrio", 
pelo Coro de Pequenos Cantores de Esposende. 
As doçuras tão tentadoras nesta época festiva estarão em destaque, no dia 16 de de-

zembro, numa mostra que se intitula "Uma Doçura de Natal" e que estará patente no Largo 
Rodrigues Sampaio. 

A tão ansiada chegada do Pai Natal está aprazada para o dia 16 de dezembro, pelas 15h30, 
ao Largo Dr. Fonseca Lima. Afigura encantada de longas barbas brancas percorrerá a Rua 1° 
de Dezembro, o Largo Rodrigues Sampaio, até fazer a entrada apoteótica na Duendelândia. 

Uma das grandes novidades do Natal/2018 de Esposende está agendada para o dia 23 
de dezembro, com a Parada Natal Disney. O desfile envolverá inúmeras personagens asso-
ciadas a esta época que, pelas 15h30, vão percorrer o Largo Dr. Fonseca Lima, a Rua 1° de 

Dezembro, o Largo Rodrigues Sampaio, celebrando na Duendelândia. 
As oficinas que envolvem os mais novos são uma constante, ao longo de dezembro, seja 

no Museu Municipal, no Centro de Interpretação Ambiental, no Centro Interpretativo de S. 

Lourenço, no Centro de Informação Turística de Esposende ou na Casa da Juventude e a 
Biblioteca Municipal acolhe a dramatização do conto "Feliz Natal, Lobo Mau", no dia 9 de 
dezembro. 

Para que esta seja uma passagem de ano memorável, Esposende apresenta animação 
musical e DJ's, na Zona Ribeirinha de Esposende, entre as 23h00 e as 03h00, interrompido 
às 24 horas, para o espetáculo de fogo-de-artifício. 
As animações relacionadas com a época natalícia prosseguem em janeiro, no dia 6, pelas 

15 horas, com Cantares ao Menino, no auditório municipal, onde serão interpretadas novenas 

e cantares de Reis. Uma hora mais tarde (16h00), a Igreja Paroquial de Marinhas acolhe o 
concerto de Reis, pelo Coro Sénior de Esposende. 
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Museu Marítimo recebe alunos da Escola Secundária Henrique Medina 
"Aula" sobre a Construção Naval no Concelho de Esposende 

No passado dia 19 do corrente mês, o auditório do Museu Marítimo de Esposende lotou, 
com a presença de mais de 80 alunos do 12.° ano da Escola Secundária com 3.° Ciclo, Henri-
que Medina. Os referidos alunos, acompanhados por alguns professores, assistiram, ouviram 
falar sobre "A Construção Naval na Ribeira Cávado - Os estaleiros de Esposende e Fão", 
em que foi orador o historiador José Felgueiras. Tratou-se de uma atividade de iniciativa do 
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais daquela Escola, em parceria com a 

Biblioteca Escolar, que promoveu, de 19 a 23 de novembro, a Semana da Ciência e Tecnolo-
gia, com um conjunto de atividades subordinadas ao tema "Património Cultural". 
Assim, integrada na referida semana, concretizou-se no citado Auditório a palestra "A 

Construção Naval em Esposende e Fão desde o século XIX", orientada por José Felgueiras, 
seguida de uma visita à exposição patente "A Construção Naval na Ribeira Cávado - Os es-
taleiros de Esposende e Fão". 

O Ministro da Educação visitou o Agrupamento de 
Escolas António Rodrigues Sampaio - Marinhas 

Na tarde do passado dia 26 do mês corrente, o Ministro 
da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, visitou o Agrupa-
mento de Escolas António Rodrigues Sampaio — Marinhas. 

Ao chegar à escola sede do Agrupamento, o Ministro tinha a 
aguardá-lo a Diretora e o Presidente do Conselho Geral do 
Agrupamento, Paula Cepa e Vítor Meira, respetivamente, a 

Vereadora da Educação da Câmara Municipal de Esposen-
de, Angélica Cruz, o Delegado Regional da Educação, da 
DGEstE Norte, João Gonçalves, restantes membros da Di-
reção do Agrupamento, docentes, elementos dos Serviços 
Culturais da Câmara Municipal e da Escola de Música de 
Esposende, alguns convidados, representantes da comu-
nicação social e alguns alunos do Agrupamento. E foi um 
aluno dos que aguardavam o Ministro à entrada principal 
da escola EB23 de Marinhas, o. Ângelo Capitão, que lhe 
deu as boas vindas, sendo a este aluno que o membro do 
Governo se dirigiu em primeiro lugar, saudou-o e cumpri-
mentou-o, proporcionando, de imediato, um aberto diálogo 
entre os dois, ficando ali logo demonstrado um à vontade 
do Ministro para pôr de lado qualquer protocolo. E neste 
salutar ambiente, o jovem aluno, numa cadeira de rodas, 
deu provas inequívocas de que a sua integração e inclusão 
na sociedade é um facto que todos os presentes testemu-
nharam. Seguiu-se, também sem qualquer procedimento 

protocolar, uma saudação musical ao Ministro, personaliza-
da por um outro aluno do Agrupamento, o Luís Lima, este 
integrado numa turma de ensino articulado, que, com o seu 
clarinete, acompanho ao piano por um professor da Escola 
de Música de Esposende, tocou com particular mestria uma 
peça, que deixou o Ministro muito sensibilizado. 
A visita continuou passando o Ministro por diferentes sa-

las e espaços escolares, nomeadamente a sala onde fun-
ciona o Centro de Apoio à aprendizagem de alunos porta-

dores com multideficiência, a Biblioteca Escolar, uma das 
salas de Educação Musical, uma outra sala onde estava a 
ser lecionada uma aula de Matemática a alunos do 9.° ano, 
indo depois para o Pavilhão Desportivo, local que o Minis-
tro aproveitou para experimentar a sensação da prática do 

Boccia, para além de ter feito pequenas intervenções em 
sala de aula, denotando os conhecimentos de Matemática 
e Música. Neste contexto ficou bem evidenciado, com des-
taque, o trabalho desenvolvido pelo Agrupamento no âmbi-
to da Educação Inclusiva e que se reflete também na ofer-

ta de Desporto Escolar, relevando-se, de entre outras, as 
modalidades de Boccia e de Canoagem, neste último caso 
graças à parceria com a Associação Rio Neiva, de Antas, 
que pertence ao território educativo do Agrupamento de 
Escolas. Ao cabo de 3 anos de governo, 
o Ministro da Educação ficou a conhecer, 
in loco, como está a ser posto em prática 
o Projeto Educativo deste Agrupamen-
to de Escolas, onde estudam cerca de 
1200 alunos, e até vivenciou atividades 
desportivas que estavam a decorrer, no-
meadamente na modalidade de Boccia. 
No termo da visita, o Ministro da Educa-
ção aplaudiu projeto de inclusão social e 
pedagógica do Agrupamento de Escolas 
Rodrigues Sampaio e felicitou toda a co-
munidade escolar e educativa na pessoa 
da Diretora, Paula Cepa. 
Questionada por Farol de Esposende 

sobre o significado para o Agrupamen-
to da visita do Ministro da Educação à 
escola sede, a Diretora disse que "este 
momento representa o reconhecimento 

do trabalho de cooperação que diariamente todos os ele-
mentos da comunidade educativa se esforçam por realizar, 
sobretudo ao nível da inclusão. Para os alunos, foi um pri-
vilégio ter o Sr. Ministro na sua aula e poder dialogar com 
ele, de forma simples e sem complexos. O nosso Projeto 

Educativo — Formar Cidadãos Agentes de Mudança - vai de 
encontro ao sucesso educativo na sua plenitude, versa a 
formação integral do aluno desde a sua vertente cognitiva, 
à desportiva, passando pelo saber ser cidadão preocupado 
e solidário. Este foi um ato de reconhecimento de que no 
nosso trabalho há atitude e compromisso de todos os in-
tervenientes neste processo. O resultado está espelhado, 
quando nos consideram uma escola de referência relativa-
mente à inclusão." 
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Município de Esposende evocou 
assinatura do Armistício 

No passado dia 11 do corrente mês, o Município de Esposende encerrou as comemo-
rações do centenário da Primeira Grande Guerra, que ocorreu entre 1914 e 1918. Preci-
samente, cem anos após a assinatura do Armistício, que ditou o calar das armas, e para 
assinalar a data, tiveram lugar diversas manifestações em Esposende e no concelho. A 
primeira, de natureza simbólica, foi uma largada de pombos, junto ao Museu Marítimo, 
evento que antecedeu a abertura da exposição "Memórias do Armistício", na arcada dos 
Paços do Concelho. 

A evocação do Armistício, propriamente dito, decorreu no Auditório Municipal, com a 
exibição do documentário "Lutaram como Diabos" e um recital de canto e poesia "In me-
morium da Grande Guerra", com Carla Caramujo e poetas concelhios. A encerrar as ce-
rimónias foi celebrada uma missa de Te DEUM, pelo fim da Guerra, na qual participou o 
arcebispo Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga. 
Para o presidente da 

Câmara Municipal de Es-
posende, Benjamim Pe-
reira, a razão pela qual o 
Município decidiu evocar 
a Primeira Grande Guerra 
prende-se com a "necessi-
dade de relembrar os mo-
mentos de terror e de dor, 
consciencializando a to-
dos, para evitar situações 
semelhantes no futuro". 
Benjamim Pereira enqua-

drou, ainda, a homenagem "a todos os esposendenses que lutaram nas trincheiras", enal-
tecendo o feito heroico daqueles que "morreram pela pátria". 

O programa evocativo do Centenário da Primeira Grande Guerra iniciou-se em 2014, 
tendo o Município de Esposende promovido, ao longo de quatro anos, as exposições "Es-
posende nas Trincheiras" e "Novas da Guerra, Autores e Narrativas", as conferências "O 
Mar de Esposende na I Grande Guerra" e "Esposende e a I Grande Guerra: Os homens 

e os acontecimentos", um percurso evocativo da Primeira Grande Guerra em Esposende; 
e no centenário da Batalha de La Lys foram visitados os Talhões dos Combatentes da 
Grande Guerra, nos cemitérios de Marinhas, Esposende e Fão. 

yiNEI4 HONRA Nem GL0 

Reedição da obra "Crimes dum Usurário", 
de Manuel de Boaventura 

No passado dia 10 do mês corrente, e depois da recente reedição de "O Solar dos Ver-

melhos", o Município trouxe agora a público nova edição do segundo livro do escritor espo-
sendense, "Crimes dum Usurário". A Cerimónia decorrei na Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura, onde estiveram presentes muitos convidados e familiares do escritor, para além 
de autarcas do concelho, com destaque para vereadores do atual Executivo e, claro está, do 
senhor Presidente da Câmara. E falando na sessão de lançamento, Benjamim Pereira garantiu 
que "a política cultural do Município de Esposende" e referiu que "a reedição das obras de Ma-
nuel de Boaventura se enquadra nessa estratégia cultural, designadamente no que se refere 
à valorização dos autores locais. Afirmou que, sem perder de vista as outras componentes do 

desenvolvimento do concelho, "o investimento na cultura tem vindo a aumentar", realçando que 
a Câmara Municipal está a "contribuir para uma sociedade mais culta e desenvolvida". 
O mérito literário de Manuel de Boaventura, já reconhecido pelo Município através da atri-

buição da Medalha de Mérito Cultural, da atribuição do seu nome à Biblioteca e da criação do 
Prémio Literário Manuel de Boaventura, foi realçado pelo Presidente da Câmara Municipal, 

que aproveitou a oportunidade para desafiar as escolas do concelho a estudarem a sua obra, 
nomeadamente no âmbito do currículo local. Afirmando o empenho do Município em valorizar a 
obra e eleVar o nome do autor, Benjamim Pereira afiançou que é para concretizar a compra da 
casa de Manuel de Boaventura com vista à criação da Casa Museu. Benjamim Pereira referiu 
ainda que, no âmbito da política cultural municipal, que passa pela "valorização da cultura no 

seu todo", o Município apoiará a edição de uma publicação sobre a obra do pintor esposenden-
se Henrique Medina, a propósito dos trinta anos do seu falecimento. Lembrou, ainda, o trabalho 

que vem sendo desenvolvido pela autarquia em torno do arquiteto esposendense Viana de 
Lima, entre outros. 

Em representação da família do escritor, o neto João Boaventura agradeceu ao Município de 
Esposende a reedição das suas obras, bem como o empenho e dedicação em manter vivo o 
nome de Manuel de Boaventura. 

Sérgio Guimarães de Sousa, autor do estudo prévio e responsável pela fixação do texto, fez 
a apresentação da publicação, notando a "reviravolta no estilo" desta obra relativamente ao seu 
primeiro livro, o romance "O Solar dos Vermelhos", clarificando que, do estilo camiliano, Manuel 
de Boaventura passa para o estilo queirosiano. Notou que em "Crimes dum Usurário", Manuel 

de Boaventura assume-se como "um romancista do pormenor" e abstém-se de moralizar, apre-
sentando "uma visão realista da realidade". A concluir, Sérgio Sousa, que considerou Manuel 
de Boaventura o "Aquilino do Minho", enalteceu a política cultural do Município, nomeadamente 
a aposta na reedição das obras deste autor, apelidando-a de "corajosa e decisiva, porque a 
qualidade de vida passa também pelo bem-estar humano e intelectual". 
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Esposende coorganizou II Fórum Nacional 
para a Diversidade 

Enquanto entidades signatárias da Carta 

Portuguesa para a Diversidade, a Câmara 
Municipal de Esposende e a Esposende Am-
biente coorganizaram o II Fórum Nacional 
para a Diversidade, que decorreu nos passa-
dos dias 21 e 22 de novembro, na Póvoa de 
Lanhoso, sob o tema "Comunicar para Mobili-
zar". Esta iniciativa da Carta Portuguesa para 

a Diversidade possibilita a partilha de boas 
práticas das 225 organizações signatárias em 
Portugal, bem como a experiência das cartas 
europeias congéneres, representadas pelos 

representantes da Estónia, Luxemburgo e 
Polónia. A sessão de abertura contou com in-
tervenções do Presidente da Câmara de Pó-
voa de Lanhoso, Avelino Silva, do Presidente 

da Esposende Ambiente, Paulo Marques, e 
do Presidente do Conselho de Administração 
da LI POR, Aires Pereira. 

O primeiro dia do Fórum ficou marcado pela 
assinatura da Carta por parte de novas en-
tidades e contou com a presença de Liliane 
Rocha, da Gestão Kairos, uma empresa brasi-
leira dedicada aos temas da Diversidade e In-
clusão. O dia 22 decorreu um painel dedicado 
a empresas oriundas de Portugal, Polónia e 

Estónia, um painel dedicado ao setor público 
com participação do CIG (Comissão para a Ci-

dadania e Igualdade), ACM (Alto Comissaria-
do para as Migrações), Câmaras de Comércio 
e Municipais dos países envolvidos e, ainda, 

um painel dedicado ao papel do terceiro setor, 
com participação de instituições de Portugal, 
Estónia e Luxemburgo. 
A Carta para a Diversidade, iniciativa da 

União Europeia, é um dos instrumentos vo-
luntários criados com o objetivo de encorajar 
os empregadores a implementar e desenvol-
ver políticas e práticas internas de promoção 
da diversidade. A Carta descreve medidas 
concretas que podem ser tomadas para pro-

mover a diversidade e a igualdade de opor-
tunidades no trabalho independentemente 
da origem cultural, étnica e social, orientação 
sexual, género, idade, caraterísticas físicas, 
estilo pessoal e religião. 

A Carta Portuguesa para a Diversidade sur-
ge em linha com os esforços encetados pela 
Comissão Europeia e com as prioridades da 

Estratégia Europa 2020, contando atualmente 
com 225 organizações signatárias. A Comis-

são Executiva tem sido assumida pelo Alto Co-
missariado para as Migrações, pela Comissão 
para a Igualdade no Trabalho e no Emprego, 
pela Comissão para a Cidadania e Igualdade 

de Género e pela Fundação Aga Khan. 

Secretário de Estado das Pescas 
em Esposende 

Enquanto o presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, Benjamim Pereira, a 
convite da Universidade do Minho, participa-
va na visita do Primeiro Ministro ao distrito 

de Braga, e Tiago Brandão Rodrigues, Mi-
nistro da Educação, visitava o Agrupamen-
to de Escolas António Rodrigues Sampaio, 
Marinhas, o Secretário de Estado das Pes-

cas, José Apolinário, deslocou-se também a 
Esposende, onde reuniu com a Associação 

dos Profissionais de Pesca do Concelho de 
Esposende (APPCE), num encontro em que 
participou também o Vereador das Ativida-
des Económicas da Câmara Municipal de 
Esposende, Sérgio Mano. 
Numa jornada dedicada ao contacto com 

os cidadãos, o governante procurou intei-
rar-se dos problemas que afetam a comu-
nidade piscatória de Esposende e que se 
prendem, fundamentalmente, com o esta-
do da barra e, consequentemente, com as 
condições de navegabilidade do rio Cávado. 
Antes da reunião com os pescadores, Jo-
sé Apolinário, acompanhado do Vereador 

Sérgio Mano, visitou a Foz do Rio Cávado, 
onde pôde constatar o estado de erosão da 
restinga e de assoreamento do rio, os ho-
mens do mar expressaram as suas preocu-
pações, alertando para a premência de uma 
intervenção na barra, por forma a garantir as 

necessárias condições de segurança e de 
navegabilidade. Ressalvando que a draga-
gem prevista não constituía a solução defi-

nitiva do problema, o Vereador Sérgio Mano 
adiantou que, face à inviabilização desta 
intervenção, será desenvolvido um proje-
to no sentido de se encontrar uma solução 
eficaz e definitiva. Sérgio Mano reafirmou o 
empenho do Município neste processo, sub-

linhando que está em causa a subsistência 
da comunidade piscatória, bem como toda a 
economia ligada ao rio e ao mar. 
Na mesma linha, o Secretário de Estado 

das Pescas, José Apolinário, manifestou, 

também, disponibilidade para ajudar a en-
contrar uma solução, tendo-se compro-

metido a agendar, para os próximos dias, 
uma reunião entre os Ministérios do Mar e 
do Ambiente, o Município de Esposende e 
a Associação de Pescadores, onde se pre-
tende avaliar os estudos e projetos existen-

tes. Nesta jornada, o governante teve, ainda 
oportunidade de fazer uma breve visita ao 
Centro de Mergulho e Ecologia Marinha da 
Associação Forum Esposendense. 

Esposende Ambiente assinalou 
Europeia para a Prevenção dos 

Entre os passados dias 17 e 22 do corrente 
mês, com o intuito de sensibilizar a população 
para a problemática dos resíduos, em particu-
lar a prevenção, a Esposende Ambiente assi-
nalou a Semana Europeia para a Prevenção 
dos Resíduos. A empresa municipal associou-
-se a este projeto de nível europeu, através da 
realização de diversas ações, que visaram aju-
dar a compreender o significado da prevenção 
de resíduos e a motivar a responsabilização de 
cada cidadão. 
Assim, nos dias 20 e 21 de novembro, di-

rigido às crianças da Educação Pré-Escolar 
e alunos do 1.°, 2.° e 3.° ciclos, teve lugar a 
apresentação do Projeto "A Nossa Casa é um 
Planeta", em sessões a decorrer no Centro de 

Educação Ambiental e no Centro Escolar de 
Forjães. Este projeto é resultado de um traba-
lho conjunto das empresas ALGAR, ERSUC, 
RESIESTRELA, RESINORTE, RESULIMA, 
SULDOURO, VALNOR E VALORMINHO e 
contou com o apoio do fundo ambiental e da 
estratégia nacional de educação ambiental 
2020. As temáticas de redução, reutilização 

a Semana 
Resíduos 

e reciclagem foram abordadas de forma ino-
vadora, recorrendo a planetários itinerantes e 
três filmes projetados em 360°, o que possibi-
lita uma dinâmica interativa com os alunos e 
participantes. 

Para a comunidade em geral, realizou-se, no 
dia 17, no Centro de Educação Ambiental, o 
workshop "Hoje é dia de: reutilizar trapos!". Tra-
tou-se de uma oficina dedicada à reutilização 
de tecidos em trabalhos de costura criativa, 

onde serão apresentadas as potencialidades 
da reutilização de tecidos em novas peças, 
demonstrando várias possibilidades de uso 
em objetos pessoais ou decorativos. Os par-
ticipantes tiveram oportunidade de proceder à 
aplicação e transformação de restos de tecidos 
de outros usos num projeto de tapeçaria. 
Também no Centro de Educação Ambiental, 

entre os dias 17 e 22 de novembro, esteve pa-
tente a exposição itinerante da Biorumo "Mais 

Economia, Menos Plástico". Esta mostra visa-
va sensibilizar a comunidade educativa e po-

pulação em geral para uma economia circular 
na temática plásticos. 



Última fase da Ecovia do Litoral 
na zona norte do concelho de Esposende 

O Município de Esposende e APA — Agência Portugue-

sa do Ambiente, assinaram um contrato interadminis-
trativo com vista à apresentação de uma candidatura a 
fundos comunitários, através do PO SEUR — Programa 

Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Re-
cursos, no âmbito do Eixo Prioritário 2 "Promover a adap-
tação às Alterações Climáticas e a Prevenção e Gestão 
de Riscos". A intervenção em causa - "Ações materiais 
de proteção do litoral entre Rio de Moinhos e Antas" - 

tem um custo estimado de 2,2 milhões de euros, sendo 
que a APA custeará até ao montante de 50 mil euros e 

o Município de Esposende financiará na ordem dos 250 
mil euros. Prevê-se, logo que a candidatura seja aprova-
da, o lançamento de concurso e o início dos trabalhos, a 
ocorrer previsivelmente até ao final do primeiro semestre 
de 2019. 

Com a execução desta intervenção estará a promover-
-se a minimização dos riscos de erosão costeira que se 
faz sentir nesse troço do litoral, envolvendo a instalação 

de uma estrutura de defesa ativa na zona de Belinho, no 
troço onde se verifica a ocorrência dos maiores riscos de 

galgamento. A par dessa componente, realizar-se-á tam-

bém a colocação de uma estrutura barreira que permitirá 
um mais adequado ordenamento do território, permitindo, 
dessa forma, a nninimização do pisoteio desregrado e, as-
sim, a recuperação do próprio sistema dunar. Esta estru-
tura percorre cerca de 6Knn entre Rio de Moinhos e Antas 

e representará a última fase da Ecovia do Litoral na zona 
norte do concelho. 
De facto, com a execução desta ligação entre Rio de 

Moinhos (Marinhas) e Antas, ficará praticamente concluí-
da a totalidade do percurso ao longo de todo o litoral do 
concelho de Esposende, com exceção dos percursos de 
Cedovém (Apúlia) e do Parque da Cidade de Esposende, 

cujos projetos se encontram em elaboração. Concluídos, 
estão os troços da Avenida Marginal de Esposende e da 
Marginal de Fão, Marginal de Esposende-Cepães, Ce-
pães-Rio de Moinhos e o percurso da margem esquerda 
do Estuário do Rio Neiva, em Antas, freguesia onde está 
ainda em execução a construção da Ponte Pedonal e Ci-
clável sobre o Rio Neiva, encontrando-se também a decor-
rer a empreitada do troço Fão-Apúlia. Simultaneamente, 
está a ser elaborado um projeto para a construção de uma 
ponte pedonal e ciclável sobre o rio Cávado, que estabele-

cerá a ligação entre as duas margens. Além da Ecovia do 
Litoral, e ainda no plano da mobilidade suave, Esposende 
integra também a Ecovia do Cávado Homem que ligará 
Esposende a Terras de Bouro, estando em execução o 
troço Fão-Fonte Boa. 

"Tanto a Ecovia do Litoral Norte como a Ecovia do 
Cávado Homem constituem ativos da maior relevância 

para o Município, nomeadamente ao nível do ordena-
mento, da proteção ativa do litoral e das margens do 
rio e, naturalmente, também ao nível turístico", refere 
o Presidente da Câmara Municipal, Benjamim Pereira, 
para quem "a qualidade de vida de um território também 
passa pela criação de infraestruturas desta natureza". 
Benjamim Pereira refere que o contrato interadminis-
trativo celebrado com a APA constitui "um passo mui-
to importante para a concretização de estratégias de 
proteção costeira e de revitalização de todo o espaço 

natural, em simultâneo permitindo a conclusão do troço 
que faltava no percurso da Ecovia que atravessa o con-
celho". O projeto deste troço foi elaborado no âmbito do 
Programa Polis Litoral Norte, tendo sofrido reajustes por 
via desta candidatura. 

Esclarecimento sobre Programa da Orla Costeira 
lotou Auditório Municipal 

No passado dia 19 do corrente mês, o Município de Esposende realizou uma sessão de es-
clarecimento sobre o Programa da Orla Costeira Caminha-Espinho (POC-CE), que lotou por 
completo o Auditório Municipal de Esposende. Cerca de três centenas de pessoas marcaram 
presença nesta sessão destinada a informar a população sobre as ações programadas para a 
faixa litoral concelhia e a esclarecer eventuais dúvidas, por forma a que os interessados, caso 

pretendam, participem do processo de discussão pública, que decorre até 14 de dezembro, 
apresentando reclamações, observações ou sugestões. Na mesa de honra estiveram presen-
tes a equipa técnica responsável pela elaboração do programa e o Vice-presidente da APA 

—Agência Portuguesa do Ambiente, Pimenta Machado, para além do Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, que deu nota do posicionamento do Município 

ao longo do processo e das diligências desenvolvidas, entre as quais a recente audiência 
com o Ministro do Ambiente, juntamente com as demais autarquias que apresentam reservas 
face a algumas medidas preconizadas no POC-CE, para melhor clarificação de alguns as-

petos. Salientado a importância destes fóruns de discussão, Benjamim Pereira regozijou-se 
com o interesse da população pela matéria em questão, expresso pelo elevado número de 
participantes, e referiu que o objetivo é que todos colaborem para melhorar este instrumento 
de gestão territorial da orla costeira. 
O Vice-presidente da APA, Pimenta Machado, referiu que "20% da costa portuguesa está 

em erosão", considerando que é "um problema gravíssimo que vai ser potenciado pelas alte-

rações climáticas", daí a necessidade de "preparar o litoral para os desafios futuros". "0 POC 
é um PPR para o litoral" que assenta na Prevenção, Proteção e Recuo Planeado, afirmou 
Pimenta Machado, notando que o POC que ainda está em vigor é mais rígido e que agora se 
pretende uma "gestão mais adaptativa". A prioridade é defender a linha de costa, atendendo 

a que, ao longo do tempo, foram "perdidos" 12 quilómetros quadrados do litoral para o mar, 
uma área equivalente a 1200 campos de futebol, revelou. Pimenta Machado referiu que é pri-
mordial "não repetir os erros do passado" e estabilizar a linha de costa, objetivo que passará 

pela aposta na "engenharia mais natural", nomeadamente deposição de areias nas praias, 
estando, por isso, colocada de parte a construção de novos esporões, prevendo-se, contudo, 
a reabilitação das infraestruturas existentes. Adiantou que, face à previsibilidade do aumento 
do nível do mar (até 2050 cerca de 85 centímetros), foram definidas faixas de salvaguarda 
vedando a construção. O responsável da APA vincou que o "plano foi elaborado usando o 
melhor. suporte científico", envolvendo duas universidades, e revelou que, com este POC, se-
rá suprimida uma lacuna ao nível da informação sobre a zona costeira, através da aplicação 

de um programa de criação de uma base de dados que possibilitará "elaborar projetos mais 
assertivos. 

A encerrar a sessão, o Vice-presidente da APA deixou o desafio à apresentação de con-
tributos para melhorar o Programa da Orla Costeira. "Estamos a preparar o litoral para os 
desafios do futuro, para nós e para as gerações vindouras", concluiu. 

Na mesma linha, o Presidente da Câmara Municipal apelou à participação na discussão 
pública do POC. Vincou que o Município "está ao lado da população e dos seus interesses" e 
garantiu que "os direitos de cada cidadão serão defendidos" e que, neste sentido, tudo fará, 
não descartando a possibilidade de enfrentar as instituições com responsabilidades neste 

domínio, se assim tiver de ser. Como já expressou publicamente, e no que concerne ao ter-
ritório concelhio, Benjamim Pereira defende a definição de um plano de proteção do litoral 
que tenha em linha de conta as especificidades do território e os interesses das populações, 
preservando o que for de interesse manter. 

O PCP questiona as dragagens no Rio Cávado 
No âmbito da discussão na especialidade da proposta 

de Orçamento do Estado para 2019, a deputada do PCP 
Cada Cruz, eleita pelo círculo eleitoral de Braga, questio-
nou a Ministra do Mar sobre o início das dragagens no Rio 
Cávado. A deputada recordou o que foi escrito pelo minis-
tério, em setembro passado: "sendo a dragagem de ma-

nutenção da barra do rio Cávado da responsabilidade da 
Sociedade Polis Litoral Norte, de acordo com a informação 
transmitida pela Direção Geral dos Recursos Naturais, Se-
gurança e Serviços Marítimos, prevê-se que os trabalhos 
de dragagem se iniciem a todo o tempo, uma vez que se 
aguarda a mobilização do equipamento de dragagem pelo 

empreiteiro. Prevê-se que a duração desta dragagem seja 
de dois meses". 

Em resposta, o Secretário de Estado das Pescas infor-
mou que a dragagem teve que ser "suspensa" na sequên-

cia da emissão de uma recomendação da Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA), a qual sustentava a "proteção do 
litoral". Em face desta informação, o Grupo Parlamentar do 

PCP vai questionar o Ministério do Ambiente com o objetivo 
de saber detalhadamente sobre a recomendação da APA 
e quando é que se perspetiva a realização da dragagem. 
Na mesma audição, o Secretário de Estado das Pescas 

comunicou que o Ministério já publicou o despacho que de-

termina "ao abrigo dos n.° 2 e n.° 4 do artigo 5.° do Decre-
to-Lei n.° 311/99, de 10 de agosto, na sua atual redação, 
o alargamento, até um máximo de 90 dias, do período de 
pagamento da compensação salarial, para as candidaturas 
que comprovem períodos de paragem superiores a 60 dias 
durante o ano de 2018". Recorde-se que a publicação des-
te despacho decorre de uma Resolução da Assembleia da 
República aprovada por iniciativa do PCP — que recomen-
dava ao Governo que proceda ao alargamento do período 
máximo de paragem de 60 para 90 dias para o pagamento 
da compensação salarial aos pescadores do concelho de 
Esposende e demais zonas do país. 
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Escola Profissional de Esposende 
À CONVERSA COM.. 

No dia 29 de outubro, os alunos da turma TGA2 tiveram o prazer de conhecer o percurso 

de duas ex-alunas, que frequentaram na EPE o mesmo curso. 

As alunas Flávia Patrão e 

Patrícia Gomes prosseguiram 

estudos, tendo terminado o 

CTESP — Curso Técnico Su-

perior Profissional de Gestão 

e Qualidade Ambiental e en-

contrando-se atualmente a 

frequentar a licenciatura em 

Engenharia do Ambiente e 

Geoinformática. 

As alunas confessaram que 

prosseguir estudos nem sempre fez parte dos seus objeti-

vos, mas que na EPE, com a ajuda dos professores, perce-

beram que seria o melhor e qua a área do ambiente, é uma 

área de futuro na qual deveriam investir. 

Partilharam com os nossos alunos que o facto de terem 

frequentado um curso profissional lhes dá mais confiança 

e mais conhecimentos comparativamente aos colegas de 
faculdade. 

De facto, reconhecem que a passagem na EPE foi o pilar 

mais importante da sua formação! 

GARRETT REVISITADO 
As turmas do 2° ano, Técnico de Turismo Am-

biental e Rural, Técnico de Restauração e Técni-

co de Gestão e Programação de Sistemas Infor-

máticos, acompanhadas pelas professoras Ana 

Margarida Soares, Luzia Silva e Sílvia Pires, fize-

ram mais uma incursão ao teatro, desta vez para 

visionar a peça Frei Luís de Sousa, de Almeida 

Garrett, encenada pela companhia de Teatro ET-

Cetera, no dia 6 de novembro, à tarde, no cine-

-teatro Garrett, na Póvoa de Varzim. 

A obra, apesar de apresentar grande densida-

de dramática, foi bem-recebida pelos alunos, que 

estiveram muito atentos ao enredo do princípio 

ao fim, acompanhando o comportamento e a as 

atitudes das personagens e percebendo o final 

trágico da história. 

Todas as turmas gostaram de assistir a este 
espetáculo, já que conheciam o trabalho desen-

volvido por esta companhia noutros contextos. A 

dramatização foi fiel ao texto original e mais uma 

vez permitiu aos alunos uma visão mais clara 

dos conteúdos lecionados em contexto de sala 

de aula. 

As turmas aguardam com curiosidade a próxi-

ma encenação desta companhia que terá lugar 

no dia 13 de março de 2019, com a representa-

ção de Os Maias de Eça de Queirós! 

TRC3 VISITA O HOTEL AXIS OFIR COM MUITO ENTUSIASMO! 
Muito bem uniformizados e ansiosos, os alunos da Turma de Receção, do 1°a. no, visitaram 

o Hotel Áxis Ofir, no dia 7 de novembro. 

Durante a tarde, o grupo chegou à unidade hoteleira e dirigiu-se à receção e foi amavel-

mente recebido pela Sub-Diretora, Dra. Sandrine Araújo. 

Depois de realizado o enquadramento do hotel e do grupo Áxis, a turma conheceu as 

zonas de serviço (cozinha e copa), zonas de habitação (sui-

tes e quartos duplos) e zonas públicas (receçãó, ginásio, salas 

de reuniões, piscina). Os alunos colocaram muitas questões, 

consolidando assim os conhecimentos e relacionando com a 

terminologia técnica abordada nas aulas teóricas. 

Em suma, esta primeira visita a um hotel foi uma experiência 

muito positiva, pois os alunos contactaram com um prestigiado 

estabelecimento hoteleiro da região e superaram com sucesso 

o desafio da atividade: a uniformização completa de quase to-
dos os elementos da turma! 

Assim, estão reunidas as condições para a realização de 

30 mais visitas formais e diretamente ligadas ao perfil de saída do 

Novembro profissional técnico de Receção. Parabéns aos alunos! 
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UMA VIAGEM PELA NOSSA HISTÓRIA 
Para consolidar os conhecimentos rela-

tivos aos períodos Românico e Gótico, os 

alunos de Turismo Ambiental e Rural, acom-

panhados pelos professores João Jaques e 

Sandra Annorim, visitaram, no dia 30 de outu-

bro, a cidade de Guimarães. Grande parte do 

grupo desconhecia os encantos da "Cidade 

Berço", por isso foi uma excelente iniciativa, 

já que possibilitou um dia repleto de magia e 

aventura, sendo possível conhecer os tesou-

ros e relíquias do Museu de Alberto Sampaio e do Paço dos Duques de Bragança e ainda 

o Castelo e o centro histórico. No Museu, os alunos tiveram a oportunidade de ver de perto 

peças emblemáticas, designadamente o "Tríptico da Natividade", oferecido por D. João I 

a N. S.a da Oliveira após a vitória na Batalha de Aljubarrota, e o Loudel, vestimenta usada 

pelo futuro monarca nessa batalha. O grupo percebeu a importância de proteger e valori-

zar as origens da nossa nacionalidade e divulgá-la de uma forma interativa através da reali-

zação de um peddy-paper com o intuito de descobrir todos estes encantos da história. Após 

o almoço, a turma ficou a conhecer a história do Paço dos Duques de Bragança, mandado 

edificar por D. Afonso, filho bastardo de D. João I. Aqui aconteceu uma viagem no tempo, 

onde se pôde sentir o pulsar da vida quotidiana dos habitantes de tão imponente edifício. 

De seguida, o grupo efetuou um pequeno percurso para chegar ao monumento mais emble-

mático e mais visitado: o Castelo, berço da nossa nacionalidade e uma das Sete Maravilhas 

de Portugal. Do seu topo, vislumbrou-se uma vista magnífica da cidade de D. Afonso Hen-

riques. Esta visita permitiu aos alunos um contacto com a história e a cultura do nosso país 

e foi, certamente, uma experiência inesquecível pois, para além das novas aprendizagens 

adquiridas, também se divertiram e estreitaram os laços afetivos. 

HALLOWFUN 
Nos dias 30 e 31 de outubro, à semelhança 

dos anos anteriores, a EPE celebrou o Hallo-

ween. No âmbito da disciplina de Inglês foram 

dinamizadas várias atividades, como jogos, 

dramatizações, entre outros. 

Estas atividades tinham como função desen-

volver as competências linguísticas dos partici-

pantes, promover o convívio entre alunos das 

diferentes turmas, motivando os alunos para a 

aprendizagem da língua inglesa and, of cour-
se, FUN! 
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Página das Escolas (XXV) 
No presente número de Farol de Esposende publicamos a 25.a edição da rubrica Página das Escolas, com o imprescindível patrocínio das concei-

tuadas empresas de energias renováveis EDF EN e EÓLICA DAARADA, com sedes administrativas instaladas em Esposende. 
Na edição de hoje, os trabalhos são provenientes da Escola Básica do Facho, Apúlia, e da Escola Básica António Correia de Oliveira, ambas inte-

gradas no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira, Esposende, e da Escola Básica de Mar, esta integrada no Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues Sampaio, Marinhas. Lembramos que as temáticas dos trabalhos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos respe-
tivos Planos de Atividades e Projetos Educativos das Escolas e/ou dos respetivos Agrupamentos de Escolas. 

Sensibilização para o risco 
sísmico na EB de Mar 

No dia cinco de novembro, pelas onze horas e cinco minutos, realizou-
-se um simulacro de sismo "A Terra Treme", na EB de Mar. 
Tudo começou com um enorme estrondo. Os professores pediram aos 

alunos para terem calma, levantarem da cadeira e fazerem três ações: 
baixar, proteger e aguardar debaixo da mesa, pois poderia estar a acon-
tecer um sismo. Seguidamente, contou-se até sessenta para confirmar 
se não havia réplicas. 
Entretanto, os alunos formaram fila e, calmamente, dirigiram-se para 

um ponto de encontro, no espaço exterior da escola, onde não havia 
perigo da queda de árvores, postes ou outros elementos. Os cerra filas 
tiveram o cuidado de verificar se alguém ficava para trás. 
Após o simulacro, projetou-se um filme na sala de aula, que explicava 

como acontecem os sismos e o que se deve fazer antes (preparação do 
Kit de emergência), durante e depois do mesmo. Também se fizeram 
ilustrações das três principais regras a cumprir durante um sismo. 
Sabiam que o território português está situado numa zona sísmica? 
E que em 1755, no dia um de novembro, houve um grande terramoto 

em Lisboa, seguido de um maremoto 
e um incêndio, que destruiu a cida-
de inteira? Que a cidade teve de ser 
reconstruída e quem a mandou re-
construir foi o Marquês de Pombal? 
Lisboa é a segunda cidade europeia 
com maior risco sísmico! 
Por tudo isto, é tão importante saber 

como atuar numa destas situações! 

Turma MC — Escola Básica de Mar 

Trabalhos realizados por Alunos 
do 5o A, da Escola Básica 2,3 
António Correia de Oliveira 
O DIA QUE EU SOUBE QUE O MEU CÃO NADAVA 

Um dia, eu e o meu cão chamado Mambo, estávamos a brincar às 

caçadinhas. Era o Mambo a caçar. O Mambo com muito espírito foi a correr 

para mim. Eu estava ao lado da minha piscina, desviei-me e o Mambo caiu para 

dentro da piscina. 

Eu a chorar fui chamar o meu pai, a minha rnáe e a minha irmã. 

-Que foi filho, porque é que tu choras?-perguntou o meu pai. 

_ 0 Mambo caiu na piscina'-exclamei eu. 

Olhei para a piscina e o Mambo estava a nadar alegremente. 

Ri-me e ri-me muito feliz. 

E foi assim que eu soube que o meu do sabia nadar. 

Sfruti».# 

ESTUDAR É IMPORTANTE 
Em usna vez uma aldeia charnada ~Cu, onde Nvia salsa menina 

chamada Mafalda. Eta nao era multo inteligente mas tinha um. tiknica 

...A mita antes do teste mandava-a estudar, mas ela le sempre paras seu 

quarto brincar. A mas nunca »Mal Pensava que era aplicada e que estava 

a estudar para o teste de histdda que era no dia a seguir. As hOras 

isauavarn e, estava na hora de ir para a cama. 

No sita seguinte ela foi para e escota Era odiada fases o teste. Ao 

seu lado estava a 'cabeça de tr5nio', chamavam assim porqu• todos os 

testes era o melhor, era ele e a ~Ida. Mas nesse dia Mio tinha 

estudado; por isco estava a tater todoS sorte e, clama Msdakla a copiar. 

Na semana seguinte, Já tinha as notas: tinha tirado 5 ein 100. 

Chegou a casa • a mie tirou-lhe o teste da mochila corso tas sempre A 

mie viu o testo e disse: 

-Mirtalda, estas de NANAM Vou tirar te os brinquedos' sei 4.,..sfaz 
A Matald• nunca mais te: o mesmo, agora era estudiosa. 
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S. Martinho Doce 
Na escola do Facho 
Comemorámos o S. Martinho 
Convidamos toda a gente 
Para comer castanhas e beber vinho 

Resolvemos fazer compotas 
E cada sala um fruto escolheu 
Entre pêssego, uva e tomate 
Um belo doce nasceu! 

Foi uma noite muito animada 
Cheia de boa disposição 
E assim se passou o Magusto 
Na escola do nosso coração! 

Uma casa estranha 

EB do Facho Texto coletivo 
Turma B — 2° ano 

Era um dia em que o sol espreitava por entre as nuvens e eu, em vez 
de ir lá para fora, fiquei sentada a olhar pela janela. 
-ó Carolina, queres ir passear? -perguntou o meu irmão que entrara 

no meu quarto. 
-Não achas que é má altura? Os pais foram ao café e disseram para 

não sairmos de casa. 
-Anda lá! -insistia o meu irmão. 
-Pronto! Está bem! Eu vou — acabei por concordar. 
E, nesse preciso momento, fomos para a rua. E andamos, andamos, 

andamos... até que encontramos uma casa diferente de todas as ou-
tras. 
Aquela moradia era pequena. Tinha um telhado de palha, uma porta 

feita de canas de bambu que me fez lembrar um canavial que existia 
junto ao rio, perto da minha casa. Esta casa estava pintada de diversas 
cores: azul, vermelho, amarelo, rosa, laranja, verde, preto, branco, cas-
tanho, roxo,... 
Então, decidimos entrar. A porta estava aberta e, devagarinho, fomos 

até a uma divisão que me parecia ser o quarto principal. Estava deco-
rado com candeeiros coloridos e podia-se ver uns tapetes às bolinhas 
e uma cama enorme. 
Já estava a ficar tarde e decidimos ir embora, mas a porta estava 

trancada. 
Desesperados, eu e o meu irmão não sabíamos o que fazer, até que 

ouvimos uma voz: 
-Quem está aí? 
Então, corremos aflitos e descobrimos que a chave da porta 
estava num vaso. Abrimos a porta e fugimos até casa. 
Desde aí, nunca mais desobedecemos aos nossos pais. 

Página patrocinada por: 
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Eóticada Arada 

Carolina Azevedo — 5° E 
Escola Básica 2,3 

António Correia de Oliveira 
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ARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - -fim. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que a fls. 90 e seguintes, do 
livro n.° 155-A, de "Escrituras Diversas", 
deste Cartório, se encontra exarada com a 
data de vinte e um de novembro corrente, 
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USU-
CAPIÃO, na qual o Cabeça de Casal da 
herança ilíquida e indivisa aberta por óbito 
de ADRIANO BEDULHO DE ABREU, fale-
cido no dia treze de setembro de dois mil e 
dezoito, declarou fazer parte do acervo da-
quela herança, o seguinte imóvel: 
Prédio rústico, composto por terreno de 

cultura de regadio, com a área de mil e vinte 
metros quadrados, sito no Sítio de Sublago, 
em Belinho, na União das Freguesias de 
Belinho e Mar, do concelho de Esposende, 
a confrontar do norte com Manuel Pereira 
Torre Silva, do sul com Adriano Bedulho 
Abreu, do nascente com Manuel Gonçalves 
Eiras e poente com Caminho, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 4557, daquela união de freguesias, 
o qual corresponde ao artigo 3558 rústico 
da extinta freguesia de Belinho, o qual por 
sua vez se encontrava omisso à antiga ma-
triz rústica, com o valor patrimonial IMT de 
€ 101,78. 
Que, pretendendo, na qualidade de cabe-

ça de casal, efetuar o registo de aquisição 
do identificado prédio rústico, em comum 
e sem determinação de parte ou direito, a 
favor dos herdeiros de seu falecido marido 
Adriano Bedulho de Abreu, não dispõe de tí-
tulo formal para o efeito. Que todavia o pré-
dio pertence agora à dita herança ilíquida 
e indivisa, porquanto o mesmo veio à sua 
posse e de seu falecido marido, em dia que 
não sabe precisar mas sabe ter sido no mês 
de janeiro de mil novecentos e oitenta, por 
doação meramente verbal, feita pela mãe 
do seu falecido marido, sua sogra, Maria 
Gonçalves Bedulho, viúva, residente que foi 
no Lugar de Outeiro, em Belinho, no con-
celho de Esposende, mas esta transmissão 
foi meramente verbal, inexistindo, portan-
‘  

to, título formal que a comprove. Que, em 
consequência da mencionada doação feita 
à aqui primeira outorgante e seu marido, 
a aqui primeira outorgante e seu falecido 
marido passaram, de facto, a possuir o dito 
prédio, tendo pago desde sempre os respe-
tivos encargos, nomeadamente cultivando-
-o, colhendo os seus frutos, administrando-
-o, usufruindo do mesmo, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria. Que, des-
de aquele mês de janeiro de mil novecentos 
e oitenta, até ao falecimento, sempre o au-
tor da herança e mulher, praticaram todos 
os atos possessórios referidos, bem como, 
após a morte daquele, os respetivos herdei-
ros o fizeram. 
Que, a referida herança é dona e legítima 

possuidora, com exclusão de outrem, da-
quele imóvel, em virtude da referida doação 
verbal, inexistindo, portanto, título formal 
que a comprove. 
Não obstante não terem título formal de 

aquisição dos direitos referidos sobre os 
citados imóveis, sempre estiveram na de-
tenção e fruição dos mesmos, durante 
mais de vinte anos, por si e antecessores 
que representam, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer violên-
cia e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las, posse essa que exerceram de 
boa fé, pacífica, contínua e publicamente, 
pelo que invocam a USUCAPIÃO, como 
causa dos referidos imóveis. 
Declarações confirmadas por três teste-

munhas. 
Está conforme o original, na parte transcri-

ta e certificada. 
Esposende, vinte e um de novembro de 

dois mil e dezoito. 

A Notária 
Andreia Amaral 

Município de Esposende aposta no 
combate ao insucesso escolar 

Esposende acolheu o primeiro evento de 
Ignição Municipal no âmbito dos Projetos 
Municipais de combate ao insucesso esco-
lar, inseridos no Plano Integrado e Inova-
dor de Combate ao Insucesso Escolar, da 

CIM Cávado que se prolongará até abril de 
2021. Profissionais das equipas multidisci-
plinares de Amares, Barcelos e Esposende 
analisaram as boas-práticas de promoção 
de sucesso escolar e procederam à refle-
xão sobre as metodologias diferenciadas 
de intervenção, em função da execução 
dos projetos de cada Município. Com este 
tipo de encontros, pretende-se criar comu-
nidades de aprendizagens, promovendo a 
transferência de conhecimentos, a partilha 

de estratégias de superação de obstáculos 
na intervenção, e a análise conjunta dos 
processos de implementação, execução e 
avaliação das intervenções que estão a de-
correr, em contextos escolares, nos diver-
sos Municípios. 
As equipas multidisciplinares foram cons-

tituídas com objetivos de intervir nos alunos 
em situação de insucesso escolar nos ní-
veis psicossocial e de terapia da fala, com 
a implementação de medidas de integração 
promotoras da inclusão do aluno na esco-
la, tendo em conta a sua envolvência fami-
liar e social. Estas equipas têm igualmente 
atribuições ao nível do acompanhamento 
dos alunos nos planos de integração na es-
cola e na aquisição e desenvolvimento de 
métodos de estudo, de trabalho escolar e 
de medidas de recuperação da aprendiza-
gem, em articulação com os Professores 
Titulares e Diretores de Turma. Outra área 
de intervenção complementar passa pelo 

apoio, acompanhamento e aconselhamento 
parental às família. Os técnicos que partici-
param neste encontro partilharam experiên-
cias, reportando as intervenções em curso, 
assim como os principais constrangimentos 
à aplicação do projeto, sendo apontadas al-
gumas estratégias para superar os obstácu-
los, com base nas práticas dos projetos que 
se encontram numa fase mais avançada na 
intervenção. 

Entretanto, no Município de Esposende, 
as oficinas/clubes previstas no Projeto Ru-
mo ao Sucesso arrancaram já no passado 
dia 15 de outubro. Entretanto, encontram-
-se em funcionamento nos Agrupamentos 
de Escolas e na Escola Secundária com 3° 
ciclo Henrique Medina as oficinas e clubes 
nas áreas do Karaté, Xadrez e Jogos Ma-
temáticos, Robótica e Centros de Recursos 
Digitais, Ciências Experimentais, Oficinas 
de Música, Dança e Teatro, pretendendo-se 
com este tipo de intervenção promover uma 
relação positiva com a escola e o reforço de 
aprendizagem de conhecimentos, de com-
petências e capacidades estruturantes para 
o sucesso educativo. 
Lembre-se que o projeto de combate ao 

insucesso escolar assenta numa aborda-

gem integrada, num trabalho de conver-
gência entre as diferentes comunidades 
educativas, em articulação com as escolas 
ou outras entidades locais que podem con-
tribuir para o desenvolvimento do plano, 
na promoção de uma estratégia educativa 
coerente e integrada com linhas e medidas 
de intervenção voltadas para a melhoria do 
sucesso educativo, numa lógica preventiva 
e compensatória. 

Estátua Menir de Mar (3900-3300) 
estudada pela UM 

Investigadores propõem a criação do centro 
intrepretativo da idade do bronze 

O MENIR ou "Estátua Menir" de Mar foi 
objeto de um profundo e meticuloso estudo 
por parte de uma equipa de arqueólogos 
da Universidade do Minho, liderados pe-
los Professores Ana Bettencourt e Manuel 
Estévez. Os resultados e conclusões do 
estudo arqueológico e das escavações da 
Estátua Menir, situada a nascente da Igreja 
Paroquial, localizada no Pedrão e levadas 
a cabo em junho passado, foram apresen-
tados no dia 20 de outubro, na sede da 
Junta, em Mar. Na ocasião, Ana Betten-
court, da Universidade do Minho, em Bra-
ga, proferiu a palestra "A Estátua Menir do 
Pedrão no contexto da idade do Bronze no 
Litoral de Esposende". Aquela docente co-
meçou por explicar o termo "Estátua Menir" 
diferenciando-o de "Menir". Assim, a desig-
nação mais correta é "Estátua Menir" já 
que se trata de um bloco de pedra erguido 
na vertical, mais ou menos trabalhado, que 
sugere uma figura humana para ser vista 
de todos os lados. Referiu que há "vários 
no litoral norte e na Galiza" e muitos pe-
la Europa, sendo, por isso, um "fenómeno 
europeu". São monumentos da pré-histó-
ria e situam-se entre 4000 a 3000 anos do 
presente (=2000/1000 a.C.). Por outro la-
do, estes monumentos representam "algo 
muito importante para a comunidade", ou 
alguém "para ser lembrado para sempre" 
e transmite uma "mensagem duradoura". 
Neste sentido, ou são "representações an-
cestrais", isto é, representam pessoas do 
passado, antigas, que contém os seus atri-
butos e características; ou são "represen-
tações dos fundadores das tribos", com os 
seus atributos; ou, ainda, são "representa-
ções de heróis ou de chefes tribais", sendo, 
assim, sítios "venerados", onde ocorrem 
oferendas e cerimónias. Concretamente, a 
"Estátua Menir" foi 'escavada' a partir de 
quatro quadrados à volta do Menir, para se 
"perceber se estava no seu sítio original", 
ou se já tinha sido mudada de local; simul-
taneamente, interessava saber se na sua 
base tinham sido realizadas algumas ce-
rimónias. Por fim, aproveitou-se a ocasião 
para se proceder a uma limpeza da pedra 
que continha muitos fungos. 
Segundo os estudiosos, verificou-se que 

o Menir "foi mexido no século XX", isto é, 
foi alterada a sua localização original. Por 
outro lado, esta situação "foi importan-
te porque se percebeu como era feito na 
parte do fundo", do enterramento. Con-
cluiu-se, também, que o material usado, a 
pedra, é "granito local". Nos aspetos técni-
cos concluiu-se que a estátua "é para ser 

vista de todos os lados"; que foi objeto de 
trabalho humano já que é "martelada com 
instrumentos de pedra, para dar a feição 
de ombro; que é "polida" e surge "grava-
da com várias covas". Quanto aos aspe-
tos formais, registou-se que "tinha cabeça, 
que foi partida", os "ombros afeiçoados" e 
a base de enterramento é "arredondada", 
ou seja, "afeiçoada para ser enterrada". Já 
quanto aos aspetos decorativos, a "Estátua 
Menir" surge "gravada com covinhas em 
três faces"; "gravada com sulcos" pelo me-
nos na área dos ombros, e, possivelmente 
fora pintada. Quanto à sua cronologia, os 
arqueólogos classificam-na na "idade do 

Professora Ana Bettencourt 

bronze" entre 1900 e 1300 a.C." ou entre 
3900 e 3300, do presente. Por fim, tam-
bém foram assinaladas as perturbações 
ou ações de vandalismo que a mesma tem 
vindo a sofrer ao longo do tempo, nomea-
damente: a cabeça partida, a alteração da 
sua localização original, e o facto de ter 
sido picada, no séc. XX, em várias faces 
o que provocou a destruição das gravuras 
pouco profundas e, ainda, o facto de ter 
sido pintada com óleo queimado, num pe-
ríodo ainda recente, como o demonstrou a 
quantidade de óleo que a terra manifestou. 
Apesar de a "Estátua Menir" não se en-

contrar no local primitivo, também é certo 
que o seu local "será por ali", mais metro 
menos metro...até porque nas escavações 
foram encontrados dois pesos de rede pré-
-históricos. Ora, toda esta zona era "muito 
ocupada" como o demonstram os vários 
locais de enterramento. Assim, esta "Es-
tátua Menir" localiza-se numa zona geoes-
tratégica: de passagem entre norte e sul, 
de interior para o exterior, e do mar para o 
monte e, ao mesmo tempo, de encruzilha-
da. Por isso, são várias as hipóteses desta 
"Estátua Menir": seria "um lugar de encon-
tro", dos que aqui viviam, dos que navega-
vam junto da costa e dos que vinham de 
fora para negociar sobretudo o sal, produto 
fundamental e altamente precioso para a 
época e motivo de fixação de muita gen-
te, bem como o estanho, produto existente 
apenas no norte e noroeste de Portugal e 
na Galiza. Marcava, ainda, o território ou 
a identidade da comunidade; seria a re-
presentação de um chefe ou antepassado 

que unia as populações de cá e de fora. 
No fundo, esta "Estátua Menirr" apresenta 
uma "grande história", já que "marca o ter-
ritório local"; é "ponto de encontro de quem 
vem de fora"; é um "local de negócio e de 
oferendas"; e "marca a identidade da po-
pulação". 
E como prevenir é defender o patrimó-

nio, a equipa de investigadores apontou 
medidas para o futuro, a saber, que a 
"Estátua Menir" devia ser mudada "para 
um campo aberto" e não ficar amarfanha-
da pelas construções existentes no local; 
melhorar a sinalética da mesma, já que a 
atual "é baixa e pouco impositiva" e, ainda, 
conter informação em várias línguas. Por 
fim, foi sugerido que se criasse um Centro 
Interpretativo da Idade do Bronze. 

Sampaio Azevedo 



Grupo Cultural Desportivo Recreativo 
No passado dia 19 de novembro, o Grupo Cultural Desportivo Recreativo de Gemeses 

completou 34 anos. Como é do conhecimento de muitos leitores interessados e da maioria 
de esposendenses, para além de todos quantos em Portugal estão intimamente ligados ao 
mundo do desporto, nomeadamente à modalidade de canoagem, o G.C.D.R de Gemeses 
engrandece o nome da freguesia que representa e também o de Esposende e seu concelho, 
tem a sua sede e principais instalações localizadas na margem direita do rio Cávado, no 
conhecido sítio ou lugar da Barca do Lago, em Gemeses, Esposende. A principal atividade 
do G.C.D.R. de Gemeses centra-se na modalidade desportiva de canoagem, que terá nesta 
rubrica o principal destaque. Para nos falar um pouco do G.C.D.R. de Gemeses solicitámos 
uma breve entrevista ao atual Presidente da Direção do clube, David Cruz. 

Farol de Esposende — Atualmente, além da canoagem, que outras atividades desen-
volve o G.C.D.R. de Gemeses? 

David Cruz — Como disse a canoagem é atualmente a atividade principal do clube, no 
entanto também temos a equipa de futebol de veteranos, que ao longo dos últimos anos tem 
participado no campeonato concelhio, organizado pelo Município. 

Organizamos também as caminhadas e este ano implantamos a dança. 

F.E. - Durante os 34 anos de vida, muitos foram os atletas que levaram bem alto o 
nome do Clube, da freguesia, do concelho de Esposende e nos casos de Teresa Porte-
la e de João Ribeiro, o nome de Portugal. Qual o segredo para a preparação de atletas 
que conquistaram já tantos êxitos? 

D.C. — Não há segredos, os resultados são fruto do planeamento atempado dos treinos 
por parte do treinador, do trabalho árduo dos atletas, que treinam diariamente e do apoio 
incondicional dos órgãos sociais, que tudo fazem para proporcionar as melhores condições 
de treino. 

F.E. — Teresa Portela e João Ribeiro representam agora o S.L e Benfica, como é 
do conhecimento público. Com a ida destas "perolas" para o Benfica, que ganhou o 

G.C.D.R. de Gemeses? Embora tenham partido para outro Clube, continuou e conti-
nua a haver alguma ligação destes notáveis campeões com o Clube? 

D.C. — Com a saída da Teresa Portela e de João Ribeiro, para o S.L. e Benfica, o clube 
não teve qualquer benefício, pelo contrário foram menos dois atletas a pontuar para a nossa 
equipa. Há data da sua saída era impensável que estes clubes estivessem focalizados para 
esta modalidade. Só depois da sua saída é que foi criado um regulamento por parte da Fe-

deração Portuguesa de Canoagem com objetivo de os clubes formadores serem ressarcidos 
pelos anos de formação. 

Para o Náutico de Gemeses, a Teresa e o João, não deixam de ser tratados como atletas 
do clube, as portas estão sempre abertas o mesmo acontecendo ao contrário, aliás o João 
até faz parte dos órgãos sociais do clube. 

F.E. - Sabe-se que a Câmara Municipal de Esposende tem apoiado o clube, nomea-
damente na remodelação das suas instalações. São as necessárias? 

D.C. — A Câmara Municipal tem sido um parceiro muito importante para o clube. Tem-nos 

ajudado a efetuar algumas remodelações nas instalações, porque são necessárias, mas não 
suficientes. 

Neste momento o clube está sobrelotado. Torna-se difícil conseguir criar planos de treino 
para todos os atletas, em virtude de o ginásio e até os próprios balneários, terem dimensões 
reduzidas. 

F.E. — Estão na "forja" outros grandes campeões? Para além dos já falados Teresa 
Portela e João Ribeiro, o G.C.D.R. de Gemeses tem outros notáveis canoístas, inter-

nacionais, que, por várias vezes, têm integrada seleções nacionais. Quem são esses 
atletas? 

i D.C.— Só nesta época tivemos cinco atletas, Alfredo Faria, Miguel Rodrigues, Andreia Aze-
vedo, Érica Sá, na maratona e Ruben Vilas Boas, na velocidade, a representar as seleções 
nacionais. 

F.E. — Além dos atletas já referidos, perspetiva-se, face aos mais jovens atletas vis-
!. lumbra-se, a médio prazo, a formação e o aparecimento de novos campeões? Se sim 
e para que isso possa acontecer, para além dos recursos humanos, são necessários 
melhoramentos nas instalações e a aquisição de melhores equipamentos. Quais? 
D.C. — Temos alguns jovens atletas com bons indicadores, porém conciliar os estudos 

com o desporto quando já se está num determinado patamar, torna-se muito difícil. Porém 
nós damos sempre prioridade ao atleta pelos estudos e para isso facilitamos o horário do 
treino, e só depois vem a parte competitiva. Para existir um bom desempenho do atleta será 
necessário mais recursos humanos e algumas máquinas de ginásio para treino específico. 

F.E. — Quantos atletas estão inscritos no clube na prática da canoagem? São todos 
do concelho de Esposende? Como se deslocam de casa para os treinos e vice-versa? 

D.C. — Atualmente temos cerca de 70 atletas a praticar a modalidade, que vão desde os 
9 aos 36 anos de idade, de ambos os sexos, oriundos do concelho de Esposende, nomea-
damente das freguesias de Gemeses, Gandra, Marinhas, Esposende, Palmeira de Faro, 
Curvos, Belinho, Antas, Apúlia, Fonteboa e Fão e também um n° considerável do vizinho 
concelho de Barcelos, das freguesias de Vila Cova, Vilar do Monte, Creixomil e Mariz. Sa-
liente-se que há atletas a fazerem cerca de 20 Km diários para vir treinar. 
A deslocação para os treinos é da responsabilidade do atleta, na sua maioria são os pais 

que os trazem. 

F.E. Sabe-se quanto é difícil angariar os meios financeiros para que as condições à 
disposição dos atletas sejam as necessárias. Quais os apoios que o Clube tem? De 
onde provêm as receitas para fazer face às muitas despesas que o Clube tem para se 
manter em atividade? 

D.C.— Servimo-nos do apoio financeiro do Município, da Junta de Freguesia de Gemeses, 
das quotas dos nossos associados e também muito importante o apoio dos nossos patroci-
nadores, verba fundamental para podermos dar as condições mínimas exigidas para o treino 
dos nossos atletas. 

Além destes, realizamos ao longo do ano, um conjunto diversificado de atividades, não só 
para angariar fundos, mas também proporcionar um ambiente salutar com todas as pessoas 
que se cruzam com este clube. 

F.E. — O G.C.D.R. de Gemeses tem de ter recursos humanos, técnicos e administrati-
vos, para assegurar a vida do Clube. Quantos são esses elementos que trabalham dia 
a dia para o Clube se manter em atividade? 

D.C. - Temos um treinador disponível diariamente. 

Administrativamente sou eu que trato de toda a documentação, tarefa esta que me ocupa 
algumas horas ao final dia. Quando necessário e dado o volume de serviço, solicito apoio 
aos restantes órgãos sociais. 

F.E. - Com o ano desportivo de 2018 terminado, qual o balanço final? Os resultados, 
a todos os níveis, foram os esperados e alcançados? 

D.C. — Terminada a época desportiva do ano 2018, não poderia estar mais agradado com 
os resultados obtidos, evidentemente como presidente desejo sempre mais e é com esse 
objetivo que partimos sempre para a nova época. 

de Gemeses está de Parabéns 
Mas um conjunto alargado de campeões nacionais e regionais a nível individual e um 4° 

lugar a nível nacional, num conjunto de 43 clubes, não poderia dizer que não foram bons 
resultados, mas ... 

F.E. — O que pretende o G.C.D.R. de Gemeses para o ano de 2019? Melhoramentos 
de infraestruturas? Resultados desportivos? 

D.C. — No próximo ano, gostaria de ver nascer um novo projeto a nível de infraestruturas, 
um projeto que desse garantias de futuro a esta modalidade neste concelho, que tem todos 
os requisitos para ser uma potência na canoagem. Gemeses tem as condições ideais para 
fomentar esta modalidade, falta começar a estudar e idealizar um projeto a médio longo 

prazo e que seja o mais sustentável possível. A Câmara Municipal e a Junta de Freguesia 
de Gemeses, têm demonstrado interesse em que isso aconteça, falta, no entanto, dar o 
primeiro passo. 

A nível desportivo, saliente-se que a próxima época que já começou no mês de setembro, 
e o que se pretende dos nossos atletas são excelentes resultados académicos e só depois 

os desportivos, porque sendo bom aluno também se consegue ser bom atleta. Aumentar o n° 
de campeões nacionais e regionais e consequentemente a nível coletivo tentar chegar aos 
lugares cimeiros do pódio. 

Atendendo ainda ao elevado n° de atletas gostaria que fosse possível a contratualização 
de pelo menos mais um técnico. 

F.E. — A terminar, Farol de Esposende convida-o a deixar uma mensagem não só 
para os nossos leitores, mas para todos quantos têm conhecimento da grandeza des-
te Coletividade Desportiva do concelho de Esposende. 

D.C. — O Grupo Cultural Desportivo e Recreativo de Gemeses, tem levado o nome de 
Gemeses, Esposende e Portugal aos quatro cantos do mundo. Com 34 anos de existência 
temos formado ao longo destes anos vários atletas a nível académico, desportivo e pessoal. 

A mensagem que queria deixar aos leitores era de apoio a esta instituição, para que cada 
vez mais apareçam novos campeões. 

Aproveito para desejar festas felizes. 
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No passado dia 27 do mês corrente, a Associação Desportiva de Esposende (ADE) come-
morou 40 anos de vida! Pela efeméride e pelo que o clube tem feito em prol de Esposende 
e também do concelho merece da nossa parte, jornal Farol de Esposende, merecidos para-
béns! Aproveitamos este pequeno espaço para transcrever um pequeno texto que transcre-
vemos da página do Facebook da ADE. 

"Com orgulho chegamos aos...40 anos! Com o Esposende Sport Clube nos apresentámos 
ao mundo! Com a Associação Desportiva de Esposende nos afirmamos nele! Olhamos para 
trás e sentimos orgulho e gratidão. Olhamos para a frente e vemos força e ambição. Temos 
o nome da cidade e o sangue dos Esposendenses. Temos a força do Lobo, porque somos 
Lobos do Mar! 40 anos! Parabéns Esposende! 27/11/2018" 

Nona edição do Prémio 
Manuel António da Mota 

A Loja Social de Esposende, Pla-

taforma Colaborativa de Esposende 
recebeu uma menção honrosa, na 
nona edição do Prémio Manuel An-
tónio da Mota, que este ano teve o 
lema "Portugal sustentável" e cuja 
cerimónia decorreu no Centro de 
Congressos da Alfândega do Porto. 
Uma honra para Esposende, ver o 
seu projeto distinguido entre 10 fi-
nalistas a nível nacional, entre 160 
candidatos, e destacado por Sua 
Excelência o Presidente da Repúbli-
ca. Pela menção honrosa, o projeto 
de Esposende recebeu um prémio 
pecuniário de cinco mil euros. 

Forum Esposendense 

RIZ 11 impa 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

Associação Cívica para o 
Desenvolvimento e Progresso do 

Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum 

Esposendense, para a Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Av.a Eng. 
Eduardo Arantes de Oliveira — Estação de Socorros a Náufragos, em 
Esposende, no dia 15 de dezembro de 2018 (sábado), pelas 10h30. 

Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 

número de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1.° Apreciação e Votação do Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2019; 

2.° Outros assuntos. 

Esposende, 28 de novembro de 2018 

O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 

Santa Casa da Wisericórdia de Esposende 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 

Nos termos do disposto no artigo 22.° e 34.° do Compromisso da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende, convoco os Irmãos a reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ELEI-

TORAL no dia 22 de dezembro de 2018, no período das 9:30 horas às 12:30 horas, no 
Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, na cidade de Esposende, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único: Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Mesa Administrativa e do 
Conselho Fiscal para o mandato social do quadriénio de 2019 a 2022. 

Nota: 1) O ato eleitoral, Ponto Único da Ordem de Trabalhos, processar-se-á ininter-
ruptamente das 9:30 horas às 12:30 horas; 

2) O caderno eleitoral dos Irmãos no pleno gozo dos seus direitos está disponível nos 

Serviços Administrativos da Instituição na data de emissão desta Convocatória; 
3) As listas concorrentes têm de dar entrada nos Serviços Administrativos da Miseri-

córdia, durante o período de expediente, até ao 11.° dia anterior ao da data designada 
para a eleição; 

4) Após a contagem e apuramento de votos, os resultados da eleição serão proclama-
dos de imediato; 

5) Em tudo o mais deverá ser tido em conta o Regulamento Eleitoral desta Santa Casa. 

Para constar e devidos efeitos, publica o presente que vai, igualmente, ser afixado nos 
demais lugares públicos consuetudinários. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 27 de novembro de 2018 
O PRESIDENTE 

DA MESA DA ASSEMBLEIA GRAL, 

(AlbeHo Francisco Barros Bermudas) 

Regulamento de Bem-Estar e Saúde 
Animal de Esposende em consulta pública 
O Projeto de Regulamento Municipal de Bem-Estar e Saúde Animal de Esposende 

está em discussão pública desde o passado dia 9 do corrente mês até ao próximo dia 20 
de dezembro. Decorrida a fase de apresentação de contributos para a elaboração deste 

regulamento, o Município apresenta agora o documento que define os princípios funda-
mentais e orientadores da ação municipal nesta matéria. Trata-se, pois, de regular no 
território concelhio a aplicação das normais legais existentes e que contemplam a proibi-
ção de atos de violência ou tortura sobre os animais, a proibição do abate por sobrelota-
ção nos Centros de Recolha Oficial (CRO), a proibição do seu abandono e a promoção 

do bem-estar e saúde animal, bem como as condições de alojamento, manutenção e 
circulação dos animais de companhia, as medidas tendentes ao necessário controlo da 

população animal, a adoção e execução de medidas de profilaxia médico-sanitárias, as 
normas destinadas, nomeadamente, à segurança das populações face à manutenção e 
circulação de animais perigosos ou potencialmente perigosos. 

Durante este período, os interessados podem consultar o projeto de regulamento junto 
do Serviço de Atendimento Personalizado da Câmara Municipal ou no site institucional o 
Município, em www.municipio.esposende.pt. 
Caso pretendam, podem formular reclamações, observações ou sugestões, as quais 

devem ser apresentadas por escrito, dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, e remetidas por via postal para Município de Esposende, Praça do Municí-
pio, 4740-223 Esposende, através de correio eletrónico para o endereço rui.moutinho@ 
cm-esposende.pt, ou entregues no Serviço de Atendimento Personalizado da Câmara 
Municipal, durante o horário normal de expediente, das 8h30 às 16h00. 

Município financia parque infantil para a 
Associação ASCRA de Apúlia 

A Câmara Municipal de Esposende vai apoiar a ASCRA — Associação Social, Cultural e 
Recreativa de Apúlia na instalação de um parque infantil para usufruto das crianças uten-
tes da instituição. De acordo com deliberação aprovada, por unanimidade, em reunião do 
executivo, o Município atribuiu um apoio financeiro, no montante de 19.416 euros, desti-

nado a financiar o equipamento. Considerando o valor do equipamento, e não dispondo 
a ASCRA de recursos financeiros para fazer face a tal investimento, o Município, no 
âmbito do apoio às ins-
tituições do concelho, 
entendeu conceder esta 
verba atendendo tam-

bém ao papel da Asso-
ciação Social, Cultural e 
Recreativa de Apúlia no 
contexto da Rede Social 
concelhia. 
A ASCRA é uma enti-

dade sem fins lucrativos 
que há 27 anos atua no 
apoio a crianças e ido-
sos e respetivas famílias. 
Além das valências de 
Creche, Jardim de Infân-
cia, ATL, Centro de Dia 
e Apoio Domiciliário, a 
ASCRA tem também em 
funcionamento, desde janeiro de 2003, um Centro de Acolhimento Temporário, com ca-
pacidade para acolher até 20 crianças em situação de risco. 
A instalação de um parque infantil irá valorizar o espaço exterior da instituição, contri-

buindo para potenciar, a par do trabalho desenvolvido no espaço sala, o desenvolvimento 
e aprendizagem das crianças. 

Apoio aos Grupos Folclóricos do 
Concelho de Esposende 

O Município de Esposende vai reforçar o apoio aos agrupamentos folclóricos do con-

celho, de 750 euros para 1000 euros por cada grupo, de acordo com deliberação aprova-
da, por unanimidade, em reunião do executivo camarário. Esta medida prende-se com a 
relevância que os grupos folclóricos do concelho têm na conservação e recuperação do 
Património, nomeadamente o Património Imaterial, bem como pelo seu contributo para 
a preservação dos usos e costumes locais e, ainda, pela dinamização da população 

onde se inserem. A autarquia esposendense reconhece também o seu papel de em-
baixadores do concelho, tanto em território nacional como no estrangeiro. De salientar 
ainda que, para além deste apoio anual, o Município de Esposende tem patrocinado al-
gumas atividades orga-
nizadas pelos grupos 
e, fundamentalmente, 
tem procurado articular 
e promover um trabalho 
de parceria com todos 
os grupos folclóricos do 
concelho. 
No âmbito da elabo-

ração do Plano de Ati-
vidades Municipal para 
2019 estão já progra-
madas diversas ativida-
des a levar a cabo em 
parceria pelo Município 
e pelos grupos folclóri-
cos, em vários locais do concelho e em diferentes épocas do ano, sempre com o intuito 

de promoção do folclore concelhio e dinamização dos grupos locais. Ainda no plano de 
apoio aos grupos folclóricos estão previstas ações de formação, contribuindo, deste 
modo, para a sua valorização. 
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Futebol 
Provas Distritais da A.F. de Braga, 2018/2019 
Campeonato Pró Nacional 

Realizaram-se mais três jornadas, a contar para o campeonato distrital da Divisão Pró 
Nacional da A. F. de Braga, e nelas as duas equipas do concelho de Esposende amealha-
ram 4 pontos cada uma, em 9 pontos possíveis. Agora que estão jogadas treze jornadas, 
o Forjães S. C. ocupa o 8.° lugar, somando 21 pontos, menos 4 do que o 1.° classificado, 
que é o CCD Santa Eulália, enquanto a ADE mantém o 16.° lugar, com 11 pontos, menos 
2 do que a primeira equipa acima da "linha de água", o Santa Maria, portanto ainda não 
deixou os lugares de despromoção, mas tem feito uma boa recuperação desde que mudou 
de treinador. 

Aguardemos o decorrer do campeonato, na expectativa de que os forjanenses ainda 
podem lutar pela subida de divisão, ao passo que a ADE certamente vai conseguir a de-
sejada manutenção. Refira-se que, no dia 15 do próximo mês de dezembro, terá lugar, em 
Esposende, o derby concelhio desta divisão, num jogo que vai opor a ADE ao Forjães S.C.. 

Resultados 
11.a Jornada 
Ninense, 1 Esposende, 1 
Forjães, 1 Pevidém, 3 
12.a Jornada 
Esposende, 1 Berço, 0 
S. Paio d'Arcos, 0 Forjães, 2 

13.a Jornada 
Ribeirão, 2 Esposende, 1 
Forjães, 1 Porto d'Ave, 1 
Próximos Jogos 
14.a Jornada (02/12) 
Esposende - Airão 

Campeonato da Divisão de Honra 

Joane Forjães 
15.a Jornada (09/12) 
Santa Maria - Esposende 
Forjães - Santa Eulália 

16.a Jornada (15/12) 
Esposende - Forjães 

Realizaram-se mais duas jornadas para o Campeonato Distrital da Divisão de Honra, 
da A.F. de Braga, prova em que participam, na Série A, as equipas concelhias do F.C. 
de Marinhas e da U.D. de Vila Chã, que, nestes dois jogos, somaram cada uma mais 3 
pontos, em 6 possíveis 
Agora que estão decorridas onze jornadas, ainda que o F.C. de Marinhas tenha um jogo 

a menos, os marinhenses continuam a manter o 2.° lugar, com 24 pontos. Por sua vez a 

U.D. de Vila Chã subiu para o 10.° lugar, totalizando na tabela classificativa 12 pontos, 
mais 3 pontos do que a primeira equipa posicionada nos lugares de despromoção. 

Resultados 
10.a Jornada 

, Marinhas, 1 Vila Chã, O 
11.a Jornada 
Terras de Bouro, 3 Marinhas, 2 
Vila Chã, 2 Esporões, O 

1 

Próximos Jogos 
12.3 Jornada (02/12) 
Marinhas - São Mamede 
Martim - Vila Chã 
13.a Jornada (09/12) 

Campeonato da t a Divisão 

Dumiense - Marinhas 
Vila Chã - Celeiros 
14.a Jornada (16/12) 
Águias da Graça - Marinhas 
Soarense - Vila Chã 

A equipa representante do concelho de Esposende no Campeonato Distrital da 1.a 
Divisão, da A.F. de Braga, o Antas F.C., realizou sete jogos, nas oito primeiras jornadas, 
mas ainda não conseguiu conquistar qualquer ponto, mantendo-se, por isso, no último 
lugar, tendo marcado apenas 4 golos e sofrido 43. 

Resultados 
7.a Jornada 
Antas, O Calendário, 4 
8.a Jornada 
São Cosme, 10 Antas, 2 

Camadas Jovens 

Próximos Jogos 

9.° Jornada (02/12) 
Antas - Ucha 
10.° Jornada (09/12) 

Gondifelos - Antas 
11.a Jornada (16/12) 
Antas - Operário 

Realizaram-se mais duas jornadas, a contar para os campeonatos distritais da A.F. 
de Braga, das Divisões de Honra dos escalões de Sub 19, Sub 17 e Sub 15. Decorridas 

mais essas duas jornadas e face aos resultados alcançados, as equipas do concelho 
de Esposende ocupam os seguintes lugares nas respetivas tabelas classificativas, após 
dez jornadas concretizadas. 
Em Sub 19: 1.° lugar - F.C. Marinhas, 27 pontos; 5.° lugar - C.F. Fão, 16 pontos; 11.° 

lugar - Esposende, 11 pontos, mas esta equipa tem dois jogos em atraso. 
Em Sub 17: 6.° lugar - F.C. Marinhas, 17 pontos; 10.° lugar - Esposende, 11 pontos, 

mas menos um jogo; 16.° lugar - C.F. Fão, O pontos, mas menos um jogo. 
Em Sub 15: 3.° lugar - Esposende, 23 pontos, mas menos um jogo. 

Campeonato Sub 19 - Divisão de Honra 
Resultados 
9.a Jornada 
Vilaverdense, 3 Marinhas, 2 
Amares, O Fão, 2 
Antime, 1 Esposende, 1 
10.' Jornada 
Marinhas, 3 Antime, 2 
Fão, O Prado, 1 

Esposende - Fafe a) 
a)Adiado 

Próximos Jogos 
11.° Jornada (01/12) 
Fafe - Marinhas 
Á. Alvelos - Fão 
Torcatense - Esposende 

Campeonato Sub 17 - Divisão de Honra 
Resultados 
9.' Jornada Merelinense, 1 Esposende, O 
Marinhas, 1 Fafe, 1 Próximos Jogos 
Fão, 2 Lousado, 4 11.° Jornada (01 e 02/12) 
Esposende, 2 Vilaverdense, 1 Marinhas - Famalicão B 
10.' Jornada Fão - Guimarães B 
Ronfe, 2 Marinhas, 1 Esposende - Fafe 
Prado, 6 Fão, 2 12.a Jornada (09/12) 

Campeonato Sub 15 - Divisão de Honra 
Resultados 
9.a Jornada Próximos Jogos 
Esposende, 1 Urgeses, O 11.a Jornada (01/12) 
10.' Jornada Esposende - Lomarense 
Fintas, 2 Esposende, 5 Próximos Jogos 

12.° Jornada (08/12) 

Marinhas - Torcatense 
Fão - Vilaverdense 
Esposende - Urgeses 
13.° Jornada (16/12) 
Esposende - Marinhas 
Antime - Fão 

Taipas - Marinhas 
Vilaverdense - Fão 
Famalicão B - Esposende 
13.° Jornada (16/12) 
Marinhas - Esposende 
Fão - Merelinense 

12.a Jornada (08/12) 
Santa Maria - Esposende 
13.a Jornada (15/12) 
Esposende - Gil Vicente B 

Campeonato Nacional de Sub 15 - Iniciados 

2a Fase 
Começou a segunda e última fase do Campeonato Nacional de Sub 15, Iniciados, 

competição que conta com a jovem equipa do F.C. de Marinhas, que, integrando a Sé-
rie A, representa o concelho de Esposende. Trata-se dos chamados jogos do play off, 
para se apurarem as cinco equipas que vão garantir a permanência no Campeonato 
Nacional e ficar a saber-se quais os três clubes que baixarão aos distritais. Esta segun-
da fase disputa-se em duas mãos, portanto serão realizadas 14 jornadas. Na primeira, 
a equipa do F.C. de Marinhas deslocou-se ao terreno do Cachão, Bragança, onde, ao 
conquistar uma preciosa vitória, deu um grande passo para sonhar, justificadamente, 
com a desejada manutenção. 

Resultados 
1.a Jornada 2.° Jornada (02/12) Aveleda - Marinhas 
Cachão, 1 Marinhas, 2 Marinhas - Gil Vicente 4.a Jornada (16/12) 
Próximos Jogos 3.a Jornada (09/12) Marinhas - Limianos 

MatOCiCliSMO 

Mais um esposendense Campeão Nacional 
No passado dia 10 de novembro corrente, numa prova que decorreu no Estoril, o mari-

nhense André Capitão sagrou-se Campeão Nacional de motociclismo, no Troféu ENI-TLC 
Classe LCSS. 

Equitação 
Bernardo Vilarinho Losa e Patrícia Figueiredo 
Vice-campeões Nacionais de Combinado de 

Maratona de Atrelagem 
Depois de terem sido Campeões Regionais Norte de Atrelagem, feito conseguido ainda 

no mês de agosto passado, na penúltima prova da competição, pois a derradeira acon-
teceu em outubro, no Centro Hípico do Porto e Matosinhos, mas já com o título atribuído, 
agora, no fim de semana de 10 e 11 do mês corrente, Bernardo Vilarinho Losa e Patrícia 
Figueiredo, da Intersped Team, sagraram-se Vice-campeões Nacionais de Cambiando 

de Maratona de Atrelagem, na Classe de Juvenil de Pónei Singular, que se disputou no 
Hippos - Centro de Alto Rendimento Desportos Equestres, na Golegã. Parabéns aos dois 
jovens praticantes de equitação. 

Trail 
João Ramos, da ADE, bicam peão Nacional de 

Ultra Trail 
O atleta da AD Esposende Trail Running, João Ramos, conquistou no passado dia 10 

de novembro, pelo 2° ano consecutivo, o título de Campeão Nacional de Trail Ultra, na 

categoria de sub-23. Esta prova foi organizada pelo Clube de Atletismo de Ferreira do 
Zêzere, com o apoio do Município de Ferreira do Zêzere, das Juntas de Freguesia e de 
várias outras entidades, fazendo parte do calendário da Associação de Trail Running de 
Portugal. 

O percurso por terras do Zêzere teve uma extensão de 50km, apesar de a organização 
ter programado outra prova de Trail de 30km, um mini-trail de 18km e uma Caminhada 
de 15km. 

João Ramos foi um dos heróis desta competição, ao subir ao 1° lugar do pódio, em 
sub-23, o que lhe valeu o título nacional, sagrando-se, assim, vice-campeão, enquanto 
que André Rodrigues se sagrou tricampeão em Seniores Masculinos. 

Karaté 
Joninhas Vilar sagra-se vice-campeão Nacio-

nal sub-21 
Embora seja ainda atleta do 1° ano nesta categoria, e tenha vindo de uma longa lesão, 

o karateca fangueiro da Bushido AK, conseguiu chegar à final e sagrar-se vice-campeão 
Nacional de Karaté na categoria de sub-21. Este 25° Campeonato Nacional de Cadetes, 
Juniores e Sub-21, prova oficial da Federação Nacional de Karate-Portugal, teve lugar no 
passado dia 18 de novembro na cidade de Braga. 
Joninhas, que, com apenas 17 anos, apesar de ter idade de júnior, inscreveu-se já esta 

época na categoria de sub-21 (-60kgs), portanto a competir com muitos atletas mais ve-
lhos 1, 2, 3 ou 4 anos, sofreu uma lesão grave, em setembro passado, quando disputou 
o XIX Campeonato Europeu de Karate Goju-Ryu, não podendo treinar durante 2 meses, 
pelo que esta classificação se releva um feito notável e confirmam as suas grandes po-
tencialidades, tenacidade e um perfil de verdadeiro campeão. 

Novo Fangueiro 

9.a Gala do Desporto 
Terá lugar no amanhã, dia 1 de dezembro, a partir das 17h00, no Pavilhão Gimnodesporti-

vo de Fão, a 9a Gala de Distinção de Mérito Desportivo. O evento, em anos anteriores decor-
reu no Auditório Municipal, espaço que se tornou progressivamente pequeno para acolher o 
elevado número de galardoados. Assim, o Município escolheu o Pavilhão Municipal de Fão 
para a festa do desporto. 
Nesta Gala, que contará com outros espetáculos, serão galardoados os atletas, técnicos e 

equipas do concelho que se destacaram em diferentes modalidades desportivas, na época 
2017/2018. 
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ObservatórióMarinhóde Esposende deu-se a conhecer 
no Fórum do Mar 2018 

O Município de Esposende marcou presença no Busines-
s2Sea — Fórum do Mar 2018, que decorreu entre os dias 14 
e 16 de novembro, no Centro de Congressos da Alfândega 
do Porto, numa organização da Fórum Oceano com a co-
laboração da Fundação CETMAR - Centro Tecnológico do 
Mar, com sede na Galiza. O Fórum do Mar é um evento 
orientado para o fomento das relações entre poderes públi-
cos, empresas, universidades e centros de I&D e associa-
ções, nacionais e estrangeiras, com atividade em diferentes 
domínios da economia do Mar. 

Esta edição foi dedicada ao tema "Desafios do Mar 2030", 
apresentando um programa diversificado dedicado ao tra-
tamento e debate de um conjunto de desafios de natureza 
tecnológica, ambiental, social e económica com que os dife-
rentes intervenientes da economia do Mar se vão confrontar 
na próxima década. Assim, além de seminários e de wor-
kshops, o evento integrou uma Conferência Comemorativa 
do Dia Nacional do Mar (efeméride que se assinala a 16 de 
novembro), um Programa de Encontros de Negócio, ses-
sões de pitches organizadas no programa "Curtas de Mar", 
uma componente expositiva e ainda alguns momentos pe-

dagógicos e de animação sobre cultura marítima e literacia 
dos oceanos. 

Atendendo à temática em causa, o Município de Esposen-
de, em colaboração com a empresa municipal Esposende 
Ambiente e o Forum Esposendense, associado do Fórum 
Oceano, apresentou o Observatório Marinho de Esposende 
(OMARE) - Sistema de Informação, Monitorização e Ges-
tão da Biodiversidade Marinha das Áreas Classificadas do 
Litoral Norte como Ferramenta de Promoção da Sustenta-
bilidade da Utilização dos seus Recursos, de Divulgação e 
Sensibilização da Comunidade, financiado pela Autoridade 
de Gestão do Programa Operacional Sustentabilidade e Efi-
ciência no Uso de Recursos (PO SEUR). 

Este projeto, composto por 16 ações, é fruto de uma 
parceria entre o Município de Esposende, a Universidade 
do Minho e o Instituto de Conservação da Natureza e Flo-
restas. A área de atuação/intervenção do OMARE abrange 
toda a área marinha da área protegida do Parque Natural 
do Litoral Norte, mas os resultados da implementação des-
te projeto repercutem-se a nível nacional, contribuindo para 
um melhor e mais profundo conhecimento da biodiversida-
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NOVEMBRO E DEZEMBRO 1 ESPOSENDE 

28 DE NOVEMBRO 
LIGAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DE NATAL COM O CONCERTO "MAIS PEQUENO DE 
NATAL" 
Coro de Pequenos Cantores de Esposende 
19h00 1 Praça do Município 

9 DE DEZEMBRO 
FEIRA DE ARTESANATO DE NATAL 
Das 10h00 às 19h00 1 Largo Rodrigues Sampaio 

15 A 24 DE DEZEMBRO 
DUENDELÃNDIA 
Das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h30 1 Zona Ribeirinha 

15 DE DEZEMBRO DE 2018 A 2 DE JANEIRO DE 2019 
EXPOSIÇÃO 
"O MEU NATAL É ECOLÓGICO" 
Das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h301Duendelândia - Zona Ribeirinha 

TtNLA 1 Z 

PUB 

15 A 24 DE DEZEMBRO 
TRENÓ DUENDE 
Largo Rodrigues Sampaio 

de e habitats marinhos presentes na costa portuguesa. 
Além da participação no espaço expositivo do evento, foi 

feita também a apresentação do projeto no "Curtas de Mar", 
pelo biólogo Vasco Ferreira, coordenador do OMARE. 

16 DE DEZEMBRO 
UMA DOÇURA DE NATAL 
15h00 1 Largo Rodrigues Sampaio 

16 DE DEZEMBRO 
CHEGADA DO PAI NATAL 
15h30 1 Largo Dr. Fonseca Lima/Rua 1° de Dezembro/Largo Rodrigues Sampaio 
Duendetândia 

23 DE DEZEMBRO 
PARADA NATAL/DISNEY 
15h30 1 Largo Dr. Fonseca Lima/Rua 1° de Dezembro/Largo Rodrigues Sampaio 
Duendelândia 
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